




i iNIÃO - Sanhado, ãe fcverelro âe 19~2 

O BANHEIRO CARRAPATICIDA E SUA INDISCUTIVEL 
UTILIDADE NAS FAZENDAS DE CRIAÇAO 

E' digna dos maiores elogios a ini­
ciativa de alguns criadores conte1Ta­
neos adoptando a construcção de bu­
,1heíros cnrrnpaticidns nas faezndas 
de 5Uâ.S propril-dades. 

Vê-se, assim, que esses ci·indores 
começam a. compn:heodcr u exlensáo 
dos prejuizos e <lesvantu~ns que- lhe' 
aca.irelH o CRlTU}ll.HO, f'SSE' tt:rrivd ini­

migo du crin~ü.o 
.C:stà µrovodo ser o b11nl1e>i1"0 o meio 

1,wis pruticv l' L~fficaz para se comba­
t.el' tão uodvo qufto repugnante pnrn­

sltn. 
E' de l•ouentHr p01eu1, r..eJa ainda 

muito llJrnt"<lo o numero de bnnht>1-

1os rnrrJpa.t1c1ctu.:: .. t:xUttt"ntcs no Esta­
do, o que val(; d1.zer que n maior1a d~ 
criadores p .. rn1Jnl'(."e un 1gnoronc1a 
dos be11Pflc1ot que t>lles pro1JOl'C1on::i.1u 

aos rebanhos 
Tal tgnorancia é tanto mais lamen­

rnvel quanto, estando e~es banheiros 
ao alcance de- qualquer c1·lador me­
dianamente afortunado. o govêrno cta 
União concede. u titulo de estimulo, a 
premio de 1 ·oo~SOOO a todo aquelle 
que realizar n sua eonstrucção. 

Entret.nnto sú terá direito a es.c;e 
premio o criador ir'l.~cripto no reg~~ti:o 
respectivo. instituído pelo Minisieno 
da Agricultura. 

Convém accentuar de passagem, 
que parn. conc:eguir essa. inSt:ripçáo é 
bastante um requerimento acompa­
JJhado de documento attestando a 
qu.alklade profissional ào candidato, 
não excedendo de 4$000 a importancio. 
a dls1:>ender em estampllhas fecleraes 
apposta.s nesses papeis. 

Cumpre ainda notar que a obten­
e.ão do premio a que alludi ímpõe ao 
cria.dor a obriga~ão de o requerer an­
tes de iniciada a construcção do ba­
nheiro. cuja planta é fornecida pela 
Delegacia. do Serviço de Industria 
Pastoril, ::i. quem compete examinar t> 

fiscalizar o serviço até o seu acaba· 
menta. 

Obiido, então. pal'e<"er favoravel 
dessa repar1 ição, o criador tratará de 
promover o processo de habilitação 
para recebimento do premio. A allu· 
dida repartição ministrará ao interes­
sado as precisa instrucções 

Entre os fazendeiros que lograram 
esse premio figura o dr Odilon Ma­
rója, adlantado criador e proprietario 
no município de Itabayana. o qual já 
<'Onstrulu doLs banheiros, pretendendo 
Iniciar em breve a constntcção do ter­
ceiro 

Trata-se, não ha negar, de um im­
portante incentivo ãs medid:is de de· 
lesa que aos c1iadores cumpre manter 
pnra acautelar os seus rebanhos. 

Grandes, incalculaveis mesmo são os 
prejulws occasionados pelo carrapato 
ao gado bovino 

Além de tran mh-:sor de varias mo­
Jestias entre as quaes avulta, por sua 
gravidade, a "tristeza" 0u mal triste, 
lambem chamado piropla.smose bovi-

na - t'a..tnl na maioria dos casos -
ctevtdo a virulcncia com que setnpre 
ataca oo rebnnhos. exerce ainda n4uel­
Je parasita, quando nclherente á. ~pi­
derme do animal, uma Iunc~·ão alta­
mente nocivo, que consiste não só em 
despo.1ul-o de grande quantidade de 
sangue, o ~ue ctet:.Pnninu o seu rapido 
ntrvphimn.mto t' consequcnLe d gene .. 
re~enchl, co11m tn111bPm contribue 
parn dcpred,u -lhe a 1:>elleza do J)t'llo . 
em vlrLude do~ innumero.~ signaes ou 
cicalrizes que lht: deixam os fel'imcn­
tos pruduizdos 1w1ri~ constantes 111-or 
ct<'durn!" de que é victirna 

Const1tue tambem o carrapato um 
1 mrnto de perniclwa inflnenchi, 

porqu I entrava a prosperidade dos 
reb~uhos, tornnnrlo fnlhos ou inutei.s 
rJf: re ulwdoo. visados com o cruz..'l­
mento rom as raças nobres, principal­
mente qu:mdo é abundante no pasto 
!i. presenc:n do 1mrasitn 

Sendo este dotudo de espantoso lJO· 
der de 1;ro1Hicação, pois que a pos· 
tura re~pectlva orc:a para cada Indi­
viduo. durante o verão, entre 2 .000 u 
6 .000 ovos, cumpre ao criador não 
dar t.reg11as em combatel-o. 

Ext.~tem varias processos para ex­
tinguir o carrapato Nenhum, porém. 
se avantajn em efficiencia e pratica­
bilidade ao emprego do banheil'o 

Depositada nelie a agua necessarla, 
junt~mentt' com. o liquido can·apati· 
rida, rigorosamente dosado, impelle-se 
a rcz a P<"netrar no banheiro até se 
conseguir a completa immersão do 
seu corpo. Essa operação. que é facil, 
não deve ser praticada em dia de chu· 
va portiuc esta, banhando o animal, 
arrn,..ta facilmente a solução cana­
paticida, que deixa, assim. dr produ­
zir o effeito des 0 .iado 

A.r::. immersões devem ~r feitas de 
20 em 20 dias até a completa extinc­
ção do parasic::i 

Hn no merendo diversos typos de 
oo.rr::>pnticidas. ~end9 os mais afama­
dos os das marcas Cooper e Neo Pas -
tori/ 

A experiencia, porém, tem demons- \ 
trado ser o primeiro mois efficaz. 

Não se descurr-m. pois, os src.:,. cria­
dores de estabelecer incessante guer· 
ra ao canapato 

Os vultuO!-OR dnrnnM qne ell.e, cenM 
ectã.o a impoi- medidas systRmaticas e 
radicaC:'s para o seu exterminio. 

Façnmos a. prophylaxia do pe:mlclo­
w insecto 

J ClemPnli110 a,. Oliveira 

REGISTO 
F~ZEM ANNOS HOJE: 
A senhorita Seba, lião ele Castro 

Pinto. filha do sr. Antonio Pereira ,te 
Castl'O Pinto. runcclonarlo publico. 

- A sro d Juliêlo Machado "Por. 
t,o, efposa do dr Clnudio Porto, func. 
cional'lo kdcr~.l 

- J\ sra. d . Dor-O Lhéa da Costa [,d. 
tão, viúva do coronel Oamlil.o I,eitão. 

- A senhorita Branca de Carvall10. 

·~--- \ ;-. 

As escolas de '!1-~trucc;ão p~ysica do !ligim.ento. Polic_ial do_ Estado np parque c.soton de Lucena'', quando 
da" demonstrar0t-s t'm conJUní'lo re:1 JJzadn.s qwnta-fetra ulhrna, ~ob a direedo d<hi tenentes Ismael Banêth 

e Adhemar Nazian.zeno 

filha do ~audoso ôngenheiro conter­
ranro dr Antonio de Flgueirêdo Car­
valho. 

- A sra. d Gela Carvalho Soares. 
esposa do sr. Adolpho Ferreira Soares. 

- O menino José. filho do sr. 3er­
gio Ribei.Io :.Maciel, 1·esidente cm G 
Jcão do Rio do P-zü<,.. 

...:. A S<'nhorlta Lenir Barbosa, 'ilha 

1ina Oliveira, com o nascimento de 
um retiz, occorrido no dia 3 deste 
mês, que na pia baptisma l receberá 
o nome de Aureo 

ESPONSAES: 
Corn a senhorita Analia Bezerra 

Cavalcante, filha do sr_ l\nisio Be­
zerra Cavalcante, nego~iante :1esta 
ca,pitr.l, acaba de ,contratar casamen-

!iliil .. li!liiiiiliiiimiiiiili .... illlll ............... mi.! 

Mais uma victoria do carro uf ord'' 
Segundo carta recebida pela firma F. H. Vergára & 

Cia., agentes FORD nesta capital, o afamado carro FORD 
acaha de obter ullimamente em Recife a importante victa­
..ia abaixo: 

UM CARRO "FORD" DE PROPRIEDADE DA PER· 
NAllfBUCO TRAMWAYS & POWER Co., DIRIGIDO PELO 
ENGENHEIRO CHEFE DA l\lESl\JA, O SR. WEBER. ACA· 
HA DE OBTER O SEGUINTF. RESULTADO DE ECONO­
MIA EM COMRUSTIVEL : 

10 l<TLOMETTWS E 200 METROS COM l LITRO DE 
G \ZOLINA. 

A caria l'm que os agente~ FORD recehl'ram a noticia 
acima acha-se l'm e.·posição na vitrine de sua Ag-encia, sita 
ii rua lllaciel Pinheiro n.' 38 - .João Pes~ôa. 

................. iliiiliiiiiiiiliii ............... .. 
do sr. Odon Barl>oisa 
tlent!"' nesta capital 

NASCIMENTOS. 

~1rtista re.sl-

Acha.se em festa ,, lar do sr Thyr­

son Oliveira, funccionarlo da Impren­
sa Official, e de sua consorte d. Seve. 

to o sr Hcliomnr Varandas. 1uxili:1.r 

do commrrrio destn praça. 
VIAJANTES 
Prefeito Ad1,Jgido Olyntho· - Em 

compunhia dos ::;rs. dr Peregrino .Ju­
nior e Pedro Torres, regressou ·,wn-
tem a Pai.os o sr '\.delgicio Olyntho. 
prefeito duq11elle município 

O opero~o edil demora va-oc, n lguns 
dias nt sta capital resolYendo :1s.sump­
t.os de sua ndministraç:ío 

- A fim dr mntricular-se .10 Cen­
tro Militar de Educaç:,o Physica. ,ia­
Jou hont.t'm para ·1 Rio de Janell'o ,1 

3 º sargent,o dn II !. Grupo de ,,_r. 
l1lhari:1 de Montanha Maria Figuei-
1·êdo H.odrigu,. 

VIDA JUDICIARIA 
ACÇAO EXECUTIVA: - Na au­

diencta de lwntem do dr. Sizenanao 
de Oliveira, juiz de direito da, 2.• 
vara. o advogado Severino Ayres ac­
cusou a cítaçã-0 e penhora feitas numa 

em que é autor 

ACÇAO DE COBRANÇA DE ALU­
GUERES: - O advogado dr. Antonio 
Bôtto aocusou, na mesma audiencb 
e por parte de seu constituinte Anto~ 
nio Mendes Ribeiro, a cita.ção e pe .. 
r.horo. feitas contra Manuel Jo.sé Ma­
cêdo. na acção de cobrança de alugue. 
res fur.damentada em fiança. 

INFORMES COMMERCIAH 
Dcs srs. Marques & e.•, c:ia praça 

recebemoo a seguinte cem-
" Recife, fow~,reiro de 1932. - Illmo 

sr. - Amigo e sr. - Temos o prazer 
de e 1mmunicu a v. s. que, oonfonne 
rontract,o registra.do na. Meretissima. 
Junta Commercial desta capital, ficou 
constitU1da a filma e .. Marques & c.•, 
em successão á f1rma individual 'llis­
t1des Cavalcanti Marques. oontinuan­
dJ cc~ o me.sino ramo de negocio 
assumindo o actiYo e J)(lssivo da mes­
nm 

Para a no\'a firma. foi a.:tmíttlrlo 
oom,o socio solidalio o sr. Raul Tl!l­I mann Maia. 

Com os nossos pr~testos de muita 
e~1ma. e elevn<ia consideração, nos 
fmnamos muit-0 attenciosarne-nte. _ 
De v. s. amos. cros.. obros., e. Mar­
ques & e.•" 

A REVISTA DO FORO 
Orgnm da Magtstratura P8,l'llh:,t,ana 
enoontra- à venda na LIVRAIU4 

!!A.O PAUW --
Rua Ma.ele! Plnbelm 

ll'A.!ICICULO 111-. 

SERVIÇO DO ALGODAO 
S~l·('ão dt- Classificação de .João Pessôa 

Dia 5 
Exportaão t><>lo porto de Cabedello 
Prore-dentt'! de Campina Grande 

Foram e.xportados l. 296 fardos, com 
.225 .861, kJ!os, dos srs. Lafayette Lu. 
cena & c.•. S. A. Wharton Pedrosa 
Em>inio Lrite & c.•, Joã,o de Va.scon~ 
cellcs. Demosthenes Barbo.sa & e • 
Jose de VasocnceJlos & e.• e ArnúJÓ 
Rlque & e.•, para Rio de Janeiro e 
Santos, pelos vapores "Italmbé" e 
"Duquo. Je Caxias". 

Stock existenle 
Na praça de Campina Grande -

6 369 Jardos. com 1.104 005 kilos. 
Na pra('.'a de João Pessôõa - 2. S4'5 

fardos. com 424. 342,l klloo 

Annuncia·se que o sl", Carlos Guinle, em companhia de 
outros capitalistas, visitará, em breve, o Nordéste 

RIO, 5 (Wesietn) - Acompanhado de outros ca­
;:,italistas, o sr. Car!os Guinle deverá visitar o Nordéste 
dentro de dois mêse ... , a fim de estudar as possibilidades 

1 

<lessa região. ( A União) . •liiiiiiiil•liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 

.Dr. RI e ide • li a• e o n e e li o • 
EX·ASSISTPNTB DA l'ACULDADB OP. MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 

!:~~:,~:,'~1,'!~~:1·~,:~~~!~,~~ª~~~r~f~;1!~~,i:~11:;:~~irt~~.~r~;l~~r;~~.''ªM:tb0;:!~~l'r1~·1t!~:r:rê~~· 
lnfta•vMmelho e L"m1uula Kromayer, ' ' 

Grupo tirado no parque "Solon de L~cena.", onde se realiza.ram os exer ckios gymnasUcos do 1. º Bata.Ih ão do 
Regimento Policial. Ao centro vêm-se O coronel Aristotf'les de Souza Dantas, command.a.nte do Regimc~to, o dr. 
Ruy C:i.rneiro officlal de pbinêt.e do sr. ministro da Viação, o tenente- coronel Elysio Sobreira, aJudante de 
urdens do sr. interventor Federal, um representante desta folb_a e a offlcia lidade da Policia que este,·e presento 

ás demonstraçoes 

Tnt,mtnto mudt:rn~,j,J~or4:l~~~;~~!ª!:tr!~t'a!~~{:,• d!º r::::m11tf.!i:o~:::t".~·. dywpep,111, colltn, 

CONSULTAS~4Ae 17 dl•rlamen 
Conudfatio: Prar& A-1acid Pmhdro. li, 1·. Andei' Ttltpbon•: »21 

............. IIIJl!Bl .. ~lii 

5ANSEATCA A MAIS 
................... lll!ml .......... _ ....... 

FINAS FINA DAS CERVEJAS 



'1 A UNIAO - Sabbado, 6 de r.vetelro de 1:132 

RENDAS ESTADUAES 

THESOURO DO ESTf\00 Df\ Pf\Rf\HYe>f\ 
BALANCÊTE DA RECEITA E DESPESA HAVIDAS NO MÊS DE DEZEMBRO DE 1931 

RE(JEIT.& I PARCELLAS r TOTAES r DESPES& I PARCELLAS I TOTAES 

JU!NDAS DO ESTADO DESPESAS DO ESTADO 
1 

Rer.da ordinaria - - - - - - 1.850:012$781 Presldencia do E,tado - - - - 13:856S300 
Renda extnordinarla - - - 49:154S227 Secretaria do Interior - - - - - 33l:930S483 
Renda com applicação especial - - 38:637$614 1 937:804J62, Secretaria da Segurança - - - - 356: 121 J378 

----- Secretaria da Agricultura - - - - 557:5781398 
DBPOSITOS Secretaria da Fazenda- - - - - 3t2:794S513 

Montepio do falado 
Reconalrucção e Conaervaçlo de E,lradas 21:826$600 1.594:107$672 - - - - - 22:398$250 

Orlirens diversas - - - - - - 28:278$200 M:676$45C DEPOSITOS ------
MOVIMENTO Df FUNDOS Montepio do Estado - - - - - 35:974$447 

Origens diversas - - - - - - 37:231'400 73:2051847 
Recebedoria de Renda, - - - - 839:203S570 
Repartições Fisa.es do Interior - - 474:7705970 AGENTES PAGADORES 
Supprlmentos liquidados em balancêle, - 150:000$000 1.463·974$5-lC 

------ Adeantamenlos eflectuadoa- - - - 167:5421550 

li MOVIMENTO DE FUNDOS . 
Saldos recoibidos 4 Theeouraria Geral 1.298:096)769 

assegurando assim a esta a.s mais 
amplas posslbllldadcs de desenvolvi. 
mento. 

O Governo Proviror!o organizando 
no Brasil o Ministerio da Educação 
e Saúde Publica p&, em equação o 
problema da att!tude que deve assu­
mir a_ União em face dos embaraços 
que têm até agora concorrido para 
manter estacionarias as taxas de llle­
trlsmo, não obstante o progresso da 
população verificado sob todos os de­
mais pontos de vista. 

A 4.• Conferencia Nacional de Edu. 
cação poderã concorrer com as suas 
luzes para. esclarecer as directrí?.Cs a 
s:,guir na s:,Jução desse aspecto pal­
pitante da nossa orientação educacio­
nal. 

Prefeituras do interior 
MUNICIPIO DE BANANEIRAS 

Balancête de receita. e despesa em 
30 de janeiro de 1932 ' 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Reg. de entrada e sahid.a 

de meroadorias 
Gado abatido 
Rendas diversas 
Divida activa 

I 
Prefeitura DESPESA 
Fiscalização 
Thesourana 
Obt'aS Publicas 

290WOO 
1:5655900 

491$600 
675$000 
92'7$100 

2:536$000 

6:485$600 

230$000 
168$333 

1:056$656 
Snpprimento eflectuados ás Reparuções 

Plscaes do fnlerior - - - - - 194 :50JSOOO 1.492: 596$7 69 ~~b=gem 
Instrucçáo Cl5 % > 
Cemlterioo 
0espesa.s diven;as 
Divida pa,s,slva 

50$000 
223$800 
739ro()O 
972S840 
60$000 

RESTOS A PAGAR 

lmportancia de despens relallvas a exer-
c1cios anteriores paga neste m!s- - 111 :775$494 

SOMMA DA DESPESA 3.439:228$33 2 

SOMMA DA RECEITA - 3.452:455$61, -1 
SALDOS RfCEBIDOS SALDOS EXISTENTES 

Do mês anterior: Em 31 de Dezembro 

Na !besouraria geral - - - - - 48:064$010 Na Tbesounria Geral- - - - - 105:870$892 
Nu repartições Piacaes do Interior- - 264:0271432 Nas Repartições Piscaes do Interior - 21U:500f9 9 

Em Bancos - - - - - - l.l 95:265S835 Em Bancos - - - - - - 1 186:318$974 
Nas Caixas Ruraee e Bancos Populares - 25U:OOOJOQO 1.748:4l0$416 Nas Caixas Ruraes e Bancos Populares - 250:000$\JCO 1.761:6375696 

-----------
5 200:866 !021' 5.200:866$028 

-
Tbesouro do Estado - Secção de Contabilidade, 4. de fevereiro de 1931. 

l.uís franca Sobrinho, Cbefe da secção. 01.iv:irdo Medeiros, 2.• contabili&lL 

Secretaria da Fazenda 
COMMJSSAO DE COMPRAS 

Pedidos despachados por esta com­
missão, no dia 4, pa.ra as repartições 
abaixo discriminadas: 

Secretaria do Interior e Segurança 
Publica: - Para a Direotol'ia Geral 
de Saúde Publica a Carloo Gulmarães, 
70 mts. de sanefas de cedro de 4,00x 
0,08 a $800, 42$000, 70 mts. de cornijas 
de cedro de 3"xll2" a 1$200. 84$000; ' 
a Fra.ncisco Oicero, 1 pia de louça 
branca por dentro, para cooinha, de 
74x48, 60$000; a Souza Campos, 1 fo­
gareiro "Norma", 4.5$000. Para o Re­
gimento Policial á Imprensa OfficL<ll, 
200 cartões com enveloppes, 24$000, 500 
lls. de papel para offlcio, 12SOOO, 1.000 
enveloppe.s pa,ra officlo, 60$000, 500 
fls. de papel para oUicio, 12$000, 500 
enveloppes para officio, 30$000, 5 res­
mas de papel almasso a 20$000, 
100$000, 10 ditas a 28$000, 280$000, 
4.500 fls. de papel para copia 1.• via a 
14SOOO, 64SOOO, 4.500 idem, idem, 2. • 
vi"- a. 12$000, 54$000; á Empresa G. 
Nordeste, 2 tympanos de metal e. 
1;;sooo, 30$000; a Alfredo da Silva, 
2 112 duzias de borrachas "Union ·• 
110 a 24$000, 60$000. Para a Directoria 
do Ensino Primario a Alfredo da Sil­
va, 8 indicas estreitos alphabeticos a 
2$000, 16$000. Para a Cadeia Publlca 
da cal)ita.l á Imprensa Off!cia,I, 1 IL· 
vro caixa de 100 fls., 25$000, 1.000 
exem!J)lares c!modelo, 28$000; a Al­
fredo da Silva, 30 duzia.s de linha 

~~tr~. ~~~l~. 50 a 6$500, 

VISTO Romualdo Rolim - Director do Thesonro 

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESTAOUAES ARRECADADAS 
DEZEMBRO DE 1931 PELAS REPARTIÇÕES ABAIXO: 

NO. MEZ DE 

"""'""""""""""""""""""""""""""""""""""""~""""""""""""""",,...,,,,....,,,"""""""""""""""""=-~"""""""'""""""""~"""""""'""""""""""""' 
- , Pelo Tbesouro I Pela Recebedoria -\-Pelas Repartições I OISCRIMINAÇAO de Rendas Fiscaes do interio1 TOTAES 

-

Ren ,fa ordinuia - - - - - 24:6531970 9IO:l 26S700 9 l 5:232S 111 1.850:012$781 
Rrnda extraordinaria - - - - 38:273$966 8671,700 10:0 7$561 1!1:154$227 
Renda com applicaçto especial - - $ 285$403 38:3521214 ;6.637$614 

Tolaet - - - - - - 62:9i7J936 91 1 :279$800 963:~96$886 1.937:804$621 

Tbeaouro do Estado, Secoão de Contabilidade, em 4 de Fevereiro de 1932. 

Luís franca Sobrinho, chefe da sccçlo. 01/vardo Medeiros, 2.• contabilista, 

Visto - Romua/do Rolim, director do Thesouro 

de Automoveis, 4 <luzias de cravos a 
1$000, 4$000. Para o Grupo Escolar 
"Epitacio Pessôa" a J. Feliciaino & · 
Filho, 30 saccoo de cal commum a 
lSOOO, 30$000. Para a Cadela Publica 
da capital a Ounha & Di Lascio, 8 
mts. de tela deployer a 6$000, 52$000. 
Total, 3:277'$800. Total geral, ....... . 
4:498$800. 

Chromacio Cavalcanti, Moacyr de 
M. Gomes, João Peixoto Pessôa.. 

ticipação do govemo nacional digni­
fica o trabalho educativo e estimula 
os idea.es culturaes. A segunda pro­
vém do facto de permlttir essa lnter­
ferencia a equiparação das opportuni­
daldes de aprender, offerecidas á in­
fancla, qu!aesquer que sejam as re­
giões consideradas do territorio pa­
trio, attendendo a que, pondera Ro­
blmon Smlth, a. unidade final da edu. 
cação não é o Estado (common­
wealth), o municipio ou o distrlcto 

organização administrativa com a cre­
ação desse apparelho tida por inadiA­
vel. A recente proposta do Conselho 
Nacional de Educação, bem acolhida 
nas espher>1s officiaes, visan«lo o 
mesmo fim, segundo todos os índices 
deverá ter em breve uma solução fa. 
voravel. Os apologistas dessa innova­
ção admittem-na como a primeira 
etapa para a realização do program­
ma de Interessar intimamente a 
União na obra da educação popular, 

Saldo do ma; anterior, 
C<lerernbro I 

714$400 
2 4."iO$OO() 

6 665~ 

2 234$024 

Ltndolpho Americo Ferre~ 
secretario. ' 

VISTO - José Antonio, prefeito 

PREFEITURA MUNCIPAL DE 
CAIÇAilA 

Balancêt-e de receita e despesa do mé .. 
de janeiro de 1932 -

RECEITA 
l - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Impo,:to predial 
4 - Registo de entrada 

e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa 
8 - Patrlmoruo 
9 - Imposto sobre ve. 

hiculos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de !amuras 
12 - Rendas di\·ersas 
13 - Divida activa 

I Saldo ~ni:;::s anterior 

Total 
DESPESA 

1 - Ocnselho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesourar!a 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illwninação 
8 - Limpesa publica 
9 - Instrucção Publica 

10 - Cemiterics 
li - Subvenções 
12 - Despe,:as diversas 
13 - Divida passiva 

Somma 
Saldo que passa para o 

mês de fevereiro 

3'.4325600 
1 :471$400 

$ 

2:700$500 
313$00() 

s 
42~900 

~ 
~ 
$ 

421S800 
$ 

8:760$200 
9:776$430 

18:636$630 

s 
~20$000 
2705000 

1 :416$500 
1 :307$950 

~ 

l: 193$700 
95SCCJ 

l:314SOOO 
50SC00 

2005000 
1 :442S800 

753SOOO 
8:862$950 

9:673$680 

Total 18 :536$630 
Secretaria da Prefeitura Municipal ·1c 
Caiçára, em 1. ' de fevereiro de 1932. 

Visto. Em 1.21932. 
Cicero Rodrigues, prefeito. 
João l\lendonça de Souza, thesou. 

reiro. 

Leiam o CORREIO DA MANHA 
Dl&rlo Independente 

Dlttdor: - CONEGO·MAJOB 
IUTBU!I IPREDlS Secrcta,:ta da Fa7A;nda, Agricultura 

~ O. Publicas: - Para a R.eoebedoria :os ª~ta_ Aff~~o c~~v~·s!rJ\-

A COOPERAÇA- O FEDE escolar, mas a propria creança . O 
• terceiro elemento que acon~elha ln- PARTE QffJCJAL RAL NOS SERVICOS DE cluir na orbita das cogitações do ~o-

INSTRUCÇx°O ~:i~ ~ ~n~:~J;ss~!Ji~~a~:~~~: (Conclusão da 2.• paginai nha: a 7$500, 15$000, 30 fls. de mata= 
borrao a $800, 24$000, 50 fls. duplas 
de papel ma.d.eira grosso a $400 
20$000, l raspadeira, 8$000, 1 litro de 
g_omma. arablca, 12$000, l litro de 
~;nta_ ~,ui "Sardinha", 5$800, 1 fita 

Hehos para machina. 6$000· a 

:~~ 2~J~:°.. 1L2 g~3;.ir~e &
00g"~ 

? la.ta. ~e oleo verde "Confiança~': 
2()1,()0(); a Empresa. .a. Nordéste, 6 cai-

~as ~z~..!'8pos~121 \~: ~~ 
8$000. 1 füta fina, 4$500; á Secreta.ria'. 
da Farenida, l furador comrnum 
3$000. Para o Patronruto Agrícola "Vi~ 
d.a,! de Negreiros" a René Hausheer 
& C. •, 1.000 metros de brim mescla 
c 1amootra a 2$250, 2 :250$000. Para a 
Irt\Prensa Official a F. Navarro & Fi­
lho, 50 galleões oontorme amostra a 
1$6-00, 80$000; a Souza Cama,os, 6 la­
minas de serra para. ferro a 1$500. 
9$000, 2 maços de pregoo de 112" a. 
$700, 1$400, 4 ditos de 314" a $600, 
2$400, 20 !Is. de lixa para ferro a 
S500, 10$000. Para a Repartição de 
Obras Publicas á Companhia Impoi·­
trudora de Autom.oveis, 1 bobina com 
resistencla, para "Chevrolet ", 70$000; 
á standard Oi! Company, 10 caixas 
de gasoll.na a 54'00(), 540$000; a J. 
Barros & Filho, 1 almontolla. gr.ande 
para oleo, 6$000. 1 aJica,te isolado. 
grande, 9$000, 1 chave de fenda. de 
12 ". 6$000, l buzina de borracha. 
40$000; a Souza Campos, 6 kilos de 
cabo de manilha de !12" a 4$000, 
éOO, :1~:.. :t c.z:;,:r..:!:!.,;,, !:.:;e:-~;;,;. 

C Communicado da Directoria Geral I gidos para o custeio das escolas, ad-1 Recuando a casa 3 metros do alinha.­
de Informações, Estat!stica e Divul- mittlda a tendencia para o augmento mento, como reque~. 
gação, do Minlsterio da Educação e do numero de anno fixados para fre- De Sever!na Pereira de Souza, para 
Saúde Publica) . 1 quencia legal dos discentes. A exigui- construi: uma casa de taipa e palha 

No momento em que a 4. • Coiúeren- d ade desse período no Brasil tem sido na avenida 12 de outubro. - Sim, re­
cia Nacional de Educaçã-0 reunp na apontada como wna das causa~ da cuando a casa. 3 metros do alinha­
Capital da Republica os exp,oont,es \ja infel11ol1i.dade d.o nosso ensino e já vae m,nto. 
ruotivldaJcle escolar em. todos cs secto- determinando um accentu"'1o movi- De d. Maria da Conceição Gama e 
res do terntono nacmnal e em que mento ~o sentid~ de se promover a Mello, para fazer os muros do pontal 
o governo federal, pat10c1nando o me- ampllaçao do limite superior da id~- de uma casa de sua propriedade no 
moravel certamen e a elie. concoiTen- rle escolar, º. que rorna a observaç'ê'l Reggers, em construcção. _ De' ac. 
do com numerosa delegaçao, rev.ela o daquel1e escrip_tor digna da medltaç_ao côi'<io com O parecer da Directoria de 
seu propos!to de cooperar. decisiva- dos nossos dirigentes, á vista da dif- Obras. deferido. 

453, á rua Barão da Passagem. -
Como pede. 

De d. Maria Francisca, para cons­
truJr uma casa de taipa e palha á 
avenida Juarez Tavora. - Como r~. 
quer, d.e accórdo com o parecer da 
Directoria de Obras. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 
A Prefeitura convida o Bane~ .Jo 

Estado da Parahyba, representante 
do Banco Nacional Ultramarino, a 
vir registrar sua petição. 

mente com os governos regionaes para ficuldade com que alguns dos Esta- De José 0om· 
o progresso da instrucção, vem a pro- dos mlllÍS pobres attend•m ás contln· d =

1
es,. pa

1 
ra concertar Está de plantão hoje, í6l, a Pllar-

posito alguns conceitos com que _Ro- gencias do reg!men vigente, não obs- o cano e agua P uv,a da casa n.• macia Minerva, á rua da Reput>ne~. 
b!nson Smith, professor de Soc10lo. tante a notoria det!c!encia desse re­
gia Educacional na Universidade de gln,j•n e da organização summriri.n 
Kansas Ju3t1f1ca a vantage~ de uma que clle exige para O seu precario 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
::rtiii~""a;:1i~a;:z n~1~~0=g: funcclonamento. A quarta razão que Saldo do dia 

4 
. 

MUNICIPIO 
em prol do ensino, não obstante os sancciona a conveni'encla de uma par- Receit..a do dia 5 ......... . 
progressos já alcançados naquelle pais ticlpação mais estreita. do governo 
sob O reglmen actual em que os lnte- central em favor da lnstrucção da ju- Recebido do B. do E. da Parahyba 
resses da educação estão confiados vent\lde consiste nos beneflcios que 
aos Estados e ás cidades ,sob uma or- poderá prestar a União Federal ele- Despesa do dia 5 . . . . . . . . • . . . 
ganlzação descentralizada e complexa vando o padrão das es::olas e diffun- Recolhido ao B. do E. da Parahyba .. 
que favorece, de um modo feliz, a col. diindo as praticas mais progressistas 
laboração d!recta do povo nos servi- em ma,terla de ensino. Saldo para o dia 6 • . . . • 

:~:r~"."'ção e fiscalização dos edu- ç~ :m:.;::n~~vimMf~~~r~ª qi~;t~~ No Banco do Brasil , • • , • , • • • • • , 
Segundo o autor a que alludlmos, o Departamento Nacional de Educa- Na Caixa Rural • · • • • • • · · • . . . . 

são em numero de quaotro as razões ção tem sido sustentada nos Estados Em cofre • • .. .. .. .. .. .. .. .. 
fundamentadas que Impõem ao gover- Unidos com vigor e pertlnacla, como 
no federal o dever de a.s6umlr um pa- se póde concluir dos projectos que, 

3:726$333 
4:319$904 

620$500 

1: 120$555 
1:000$000 

258$300 
1:022$300 
5:265$582 

pel proeminente entre as entidades durante mais de uma decada, foram Thesourarla. da. Prefeitura de João Pessõa, 5121932. 
que promovem e sustentam a educa- apresentados e renova.dos em cada Genttl Fernan&e.,, 
ç::..O ~pul!.r. A P!'!!!1et·2. é que .a 92,r- !egl.31:!tcrn, t.odcs v.tsa.c.do completar a Pelo thesourelro. 

8 :666$737 

2:120$555 

6:546$182 

6:546$182 



CONSELHO CONSULTIVO DO ESTADO motivo-" para que .sejam crerido.~ 8 lo- 1 
garcs paro collcctor cno anno pn .. .,_ 

(Conclusão da 1.' pagina) Obras Publlcas, que têm funcçóes de elo só cxlsllnm 2l, de v~, que º" dl-
\·eu adaptar O crit.crio de oo~'pressão responsab1lidndes equivalentes. \'C'l'SOS departamentos puhlicos têm ~, 
nas d~as afim de. com maior sal- Os vencimen~os do medico-chefe e obrignçf10 de cn\'w.r -clad<Y,1 á Srcçâo 
do orçamentario, melhorar a situação do medico-auxiliar do Posto de Hy- d,.. Estalistlca, confo11nr d,cr .. t.o n 
financeira do Estado. glene de Campina Grande de . . 30 do sr. Intervcnt.or Federal de 5 de 

o estado dos quadros da despesa 12:000$000 e 7:800 000 para. . dczcmbrn de 1930; 
evidencia a. primeira vis-ta que o Es- 9:600SOOO e 7:200$000 Serviram de um logor de contim10-po1·tciro, nc:i-
ta.do dispende cerca de 62% de sua base a esta resolução os vencimentos ta repartição. clado o pequeno vulto 
roiida ccl!ll a verba pessoal, reservan- dos julzes munlcipaes e dos promo- do serviço, que não ficará prejudica­
do pequena, perocnrt:agem para o ma- tores que tambem ~suidores de um do; 
t.eria.l. Convida wnia dimri.nuíção de curso sur~~rior, acham-se im.,edid:5 wn 3.·· e doiR 5.os e!'irriptura.rios na 
fuuccionarios de modo a estabelecer d,e obter maior remuneração: visto Repartição de Agricultura e Ohrus 
melhor proporção entre as duas ver- como lhes é vedado exercer :rua '\cti- Publicas os quaes não fJguravam no 
1Jas o qu,3 aliãs está de aocôt"Oo cmn victade profissicnal em outro mistér orçamento pare o exercicio findo 0 
o art. 24 do decreto n." 20.34ll que que não o dos respectivos cargcs. Tal cuja suppressüo, não Importará em 
determina que se prjC:ure redUZir os não se dá c. m os medicos em ques- prejulzo do ~erviço: 
quadros do funccionalismo embora tão que, poderão ~rfoitam:ente ter um 5." csc.riJ)turario na Rtpartiç:io 
proporeionando-U1e as vantagens e sua olinic'.l que, sem duvida lhes pro- de Aguns e E~gôlos, que mesmo co-1.n 
garantias necessru.·ias. porcionará. mn aocresoimo de rendi- est.a suppres~fio, ainda ficará c0m 

E' certo que na Pail'ahyba conspi- mento; mais dois escriptw-arios r1ue ,) ~nno 

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANOIA 
Curso primario. Aulc:1s avulsas de 

desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 
de agulha e dactylographia. 

i'ROPESSORAS 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
Para matriculas a começar em I de fevereiro, provisoriamen•e 

tratar na ,esidencia Martins Ribeiro ( fim da linha Tambiá ), 

l'am contra a realização deste dcsi- A renda dootinada á propaganda transacto; 
dera tum dois fact.ores de ordem su... sanil:.aria, de 10:000SOOO para · · · · um quarto t'~rlptura1·io na Jun1 a na appllcação da ,,crba para os cita- J-ooé Antonio Filho é pronuncia.do 
perior: o pe50 m;rto. que é-:> quadro 4:000$000 (quatro contos de réis), Commercial cujo ~xiguo serviço dis- -:los r,enkos naqucUa comarca. 
de inactivos, sensiYelment.e a.ugmenta- por se achar que a referida oropa- pensa perfeitamente este Jogar. 2:000SOOO na verba "Pe~oal assa­
do porque o Estado contrahiu com os ga.nda nã-o produz resultado.s sem a um director na Estação de S::.-rici- Jnriado,. ela Estação de Sericícu1tura. 
orph.ãcs. \iúvas e mutiladcs da lucta assistencia corresp:n:::'lente que só PD- cultura, visto como se trata de ,1m por reconh~ccr qui) ha i::-onveniencia 
de Princêsa a di,ida de honra no derâ. ser proporcionada. com a am- serviço recente. ainda de pequenas cm qt:~. num serviço futuroso como 
sentido de amparal-cs tanto qu.ant:, plia.ção dos serviços de hygiene, o que proporções, pensando o Consr.Jho que este, tejam intensificados o i:ulti\'o 
p'lSSivei :p:)r outro lado a Força Pu- é presentemente impos-sivel deante o assistente technico SCY.tinho i.>Od·~rá do t.r-rreno e o plantio da 'lmorein 
bl1ca que não póde repentinamente dos fraoos recUTsos do Estado; supea:intendet' todo.e, 'lS tr;1ba1ho~; St•ja lransfrrid<L _ A secção da 
~er refozida ã.s condições do Estado , A.s verbas de fGrragem e ferragem a subvenção de 30:000SOOO ctesl111a- Bibliotheca e ArchivJ Publico para ~ 
por 1m1a razão de m'<lem semelhante, aa Forca. Publica de 40:000$000 e · · da á Companhia de Navegação Ma. Secre(.aria do Interior e Segurança 
qual seja a de se evitar que dezenas 1:600$000 para 7:000$000 e 750$000, / 1·anhense, por entende,· que a Para- Publlca, por julgar que. dada o. na­
cie homens vão, de wn momentY para r~.spect1va.mente. eI"? vista da su~p;·e_:>- hyba, em vista d,e- F?US f'OJnoromi.:5- tureza do ~ervi<'.-O. não é muito 1ogi­
outro avolumar o numero dos sem sao da verba d€stm~a á acqu1S1çao sos a solver, não deve conceder uma co razel-a depcrider da Secretaria da 
trabalho_. . / ~~ cavalhada e matenal de cava.lla- subvenção relati\'amente elevada a I Fazr nda. 

Todav1a, o Conselho, depoi.s do es- 11ª · . uma Companhia extranha ao Esta- Do conjuncto das alterações feitas 
tu~o dcs q1:1-3drcs, natu:z:a~s de fyn- Si:Jam augl!lentad.a~ - A ver~ do, da qual não existem ,.,_ 0erteza ~e n~ despesa resulta wna ec~n!>mia, 
cçoes. capacidade e c:!ndiçoes de nja destmada á afunentaça:, na Materm- que lhe pcssam advir resuitadcos apprnximnda d• 450:000sOOO para 0s 
p~1rulare5: 3: cad~ _ele:n~nto conse- dade. de 12:000S09~ para 24:000CWOO compensadores num praso Tazoavel. onze mâ·es reslantes. Levando po­
gwu uma hge1ra duumu1çao na verba por Julgar ins1:1ff1c1el11te a aotual. Sejam reduzido:\ - 2:000$000 na rém em considcra<;'áO n.s modifica­
pessoal '!' um a~ento em deter~ru- A verba ~.~tmada a~ m-e~camen- verba "expPdicnte .. da Sf'.cretaria rl~ <'ÕV>. nR c.;timRti\a dP receita. ridYem 
nada.....; ''.{'rba.s: cl~·stmadas a mate;1a1. tos_ e .1:1te.nsillos de pharm.acw e la- Est.ado da Faz:~nct3, porquanto. '1JX"- /m1 ~aldo orr~m1Pnt<1 rio (l('I cer<'a dr-

~e t~s ooncU~·of'~ o C0Jts~1ho e de bo1~Lo110 do, D .. s .. P. de zar ele ront~r mais Pscripi..w·ario5 que 320'.000$000 
pa1erer r1ue 215.8_4.6.~000 p~n, 25~-~ para ~- ~ oulra Secrrtaria, não se ju.st:fic?, No pr::isrntR rf'LJt.ono, ni:lo abonlr:iu 

1'RESIDENCIA 00 EST,rno 
segurar maio1 ~ffi~1enci~ ao re-fen_do dentro do criterio de maJ<:ima , cono- 0 Conselho a rpir;'.ão rl()('; riut~ mo­
departamento, so nao al~ti:an:io 1:11a1?r mia abraçado pelo Cons-flho, um 1U- \eis officiaes. onde se lhe a!figur-e 
~u.g1:nento por ter ~m V1Sta o cnteno i gmento em reJação a esta de 16~% se1· possivel effcctuar alguma..i; cco-

Sejarn augm.entados - De m1c1al de ~:mpressao nas d~esas: no tocante á citada verba. ,.:umprm- nomias. reservando-se para fazel-o 
2:880$000 para 3:600$000 os vencimen- Os v~c1mentos_ do Irlentif1cador do frisar que o prcprio secretario da posL2:riormente, quando tiv-f'r proc'?-
tos do ajudante de mordom, do Pala- do Ga.bmete. Me~ico Legal de · · · · Fazenda é de opinião que, com ,. ···e- dldo a um estudo minu<:ioso do o.s­

E:'II A, DO '.\lON'fEIRO FOI PRESO 
JOSE' BELIZARIO 

Segundo tclegranuna do tenente 
Chaves. delegado àe A. do Monteiro, 
ao sr. chefe de Pollcla, foi prcs:, eJli 
José Belizario. autor do roubo de qn-3 
foi v1ctima o faz~ndeiro Pedro Mar­
cionillo, no Estado de Pernambuco. 

e :..,nsta ainda ser o criminoso oro­
nunciado como autor de wn homicid.io 
na comarca de Patos, deste Estado. 

Em poder do mesmo foi apprehen­
d.ida a quantia de 570S000, afora um 
jument.o e uma pistola. 

QUIZ VINGAR-SE DE Zí: PAJUA­
Bi\, ~I.\S A IDtA CUSTOU-LHJ; 

1\IAL! 
&"erino Noel. trabalha\'a na llhr 

.[\1 1 tara.zz porem JX)Uco ass1duo que 
rra. 1ncon ~u na pena de exclusão. 

.Julgando ter sido José PaJuaba 
quem o houvesse re<x.mllllendado mal 
ao cbefe da turma, procurou tomar-lhe 
uma de.c;forra. 

Avisado o cabo do p-sto, este o 
prendeu e enviou para o xadrez. 

eio, tendo ~m vista a natureza do seu 2.~00$000 J.>ªi~ 4.200$000 de modo. a ducção indicada, é possível attender sumpto. 
seryvp qi,e exigia . d~ndios muito seiem e~u,p.~iados _ao_s de photogra- ás nrcessic\ades do serviço. Tendo desvarie. se pronunciado ~o- ItEQUERIMENTOS. DESPACHADO<; 
maiores que o de Jardmeiro a. que I pho_ do iefendo ~abmete. Nes(.as con- 50:000$000 na vei·ba "Pessoal ~ssa- 1,,.c O orçame.nto r.staóual p:ira 10.;2, O dr. c.hefc_de Pollc1a d. efenu .as.se-
'::;t.ava equiparado. diÇ°'.f~ c,_ 1dentiflcad<?r pcderá. . ter a lariado .. da Repartição d-e Agricultu- dá este Conselho por concluido ,J .;eu gumtes pet1çoc-~. 
SECRETARI.\ DO INTERIOR E SE- habihtaçao_ necessaria

0 
ao serviço de ra e Obras Publicas. por julgar ,iue pa,·ecer. • ~ ~ll'ectorcs dos blocos .. ~va-

- . GURA:'l(;;A PUBLICA classificaç"'." das_ 1espectiv";' f1ohas. deante dos ccmpromissos que "' ,n- Sala ctas sessoes éo Ccnselho con- \ lcs,os Gremi_o i:1;as f."rolas : Pira-
:SeJam suppnmidos _- 1 contuu~o- ScJam ~1ausfe~das - A pr7fe1tu- tolham ao Estado, em praso não sultivo do Estado da Parahyba, em 25 t~. de .fa.euuanbe e ~hemws Bra-

senente da Secretar111 do Interior rn .de Joao. Pessoa a Delegacia de muito dilatado, é de tcdo ,)m ,o:lo de janeiro de 1932. sileff,::S , requerendo hcença para se 
p _Julgar que. o serv1ço existente po- Saude Publica, por se tratar de u~, conveniente reduzir, na medida do I Áss ) Ernesto G<>isel, Ary ·los >'an- exlubirem, nesta cidade, durante os 
dera ser_ ~rfeitamente realizado pel- se:viço ~nci.almente ~ urbano~ so- razoavf'l, 0 vulto das novas construc- to~ siiva. Augusto de Almeida, Gr:a-- drns de Carnaval. 
os demais, .. ~ .. nte existente na capital. N!1° se- ções. tendo a accreecentar que a re- LuJiano Britto, Pompeu Borges. Vir- ---------

1 preparador da Escola Normal, 11- lla loglco que o Estado assunusse as ducção proposta nã,o é de molde a ginio Velloso Borges, João de Souza "' maçle •• •tche .. Ilida Ili.e 
cando o respectffo serviço affecto ao d~s~esas correspondentes, ~ vez ~ll~e . impedir. nem a conclusão das i~bras Cri mpos. 
d:1 ~yc.eu dada a s1.:1a natw-eza e a n~o as tem com os d~ma~ ~1Uruc1-1 já atacadas ou por acabar, nem .::, --------::~~=--
proxmudade dos dou; Esta.belecimen- p1-s. Em .tal ca.so a p10phUaX1a das inicio de nov,is construcções, .confoi·- IIQTAS POLICªAES e d6 rendimento. maf1 eompellAGe-
tcs de Ensmo; molestias mfecto-cont..agiosas a.ffecta a. me é a opinião do sr secretario da li D 

O cargo de auxiliar technico d, ~,:er,da delel:l'a.cia passai-ia _para o Fazenda. · ( "l'ITUC/\" FOI PRESO !Thl (',\. re,, do ,ae 1aalqaer onHara, Nella O 

exige dilpendloe de ll'ADW eapl&ae. 

Laboratono. e Inshtut.o anti-rab1co _e, Pr\º ~e hyg. iene da Materruda.de da 1 100:000$000 na verba "Material na- BEDE1,LO 
\acc10nogemco, passando. os encarg,~ c P tal, . . • . ra Obras Publicas" rui mesma Repar. O tenent.e Antonio Pontes, ,,m-iou apronlta • vallalho à nlh-, ••· 
ccnespondentes ao medu:o-c}1efe, Ja , A uma lnstitwçao particular pos- lição, pelos motivos iá ennunciados, . hefe da. segurança. Pubhca, lherM • ottanou. tu eonolll'!IOrle, 
'>em remunerado e que podera perfe1, }~fzll~~nte c_In.stlt~t.o de A. e .P. da afigw·ando-se ao Conselho como jus- ~~n,5~u~id~ndo que Art11ur v:1,m.ii, 
tamente deseropenbal-os em vi§ta. _d> a po1 contracto. a exem'l)lo la a proporão de,;te córte para ,J 1I1. • ha. "Pituca" queria tet"c aulm, para a proapertdll4e .. lll'01'1W 
reduzido movimento desta !"part1çao; do que se. dá cc,m a Sarnta Casa, de dice.do na vsi·ba pes...coal; p,r ailcun bote mm 'de Joanna de 

1 radiologista na. Matern3dade, pas~ ~Jserlcoid111, por ~";.'ªr _que. ?S ser-, 240$0GO na verba "Expediente" da á ~~ça,~~sidera,~do O "estado" de lar• IT&llllesa •• BKA8IE. 
san<lo a respectiva foocçao a sei i~ te:1am maio1 .fficienc1a, Junta Commercial, em face. do pou. ~ituca., Joam1a de souza recusou-
desempenhada P."r. ull:' dos me<licos assa . á Segurança_ Pub,Jica, a ver- 1 quissimo serviço ,,ffectuado; at~del-o sendo. por este mo- REPARTIÇÕES FEDERAES 
assistentes especiahsadb no assump- ba de 2.400$000, co11.SJg,,.1ada na For- 2·ooosooo na v•rba "Combustível e se a bast ,te 'nsu1tada pelo indese-
to; . ça Publica, destinada. ao expediente acc~swrics de au-tom'.>vel" do centro tivo. a.n i . DIRECTORI.\ DE METEOROLOGIA 
. 1 dentista da Materrudade, uma das Delegacias do mterior, bem <:'~º Agrícola ;,João Pessôa ... dado O vul. Ja~ld~i~~:. sciente do facto. deteve rServi~o F"'1eral1 

'<!Z qu.c o Estado. mantem um na Ins- a ~e 15.000$000 destma.da. ao mat_,1ial to dos transoortes qne não é bastan- .. . ,.g . d d ,;_ pratica dessas Estação ll!etroroloi,;ica de João Pes-
~...ctona. Samtana Escolar ~ subven- pa1a rad1~telegrap1:,1a. por. cons1oerar te para iustüicar 'a ~levada wrba de . P1tuca_ • que e ~ 0 

SR _ Bcletim do temoo _ s:rn~"" 
c1::.na a As::;lst-encia Dentana Infan- o.s re~ot1voo serviços mais da:.Ju-ella io·ooocooo· rnsoJcncias. do temno occcrrido dr JR h. de 4 ás 18 
UI da. Caplta); . repartiça.o d_) que da Policia Militar. :i·40Õsooóo nos vencimento.s do 'llC- E'-TAVAnf "MUIMNDO" A ;uAT'f,, h. de 5 de fcvereu·o de 1932 

1. servent.e do Posto de hygiene _da 1 ·· IS_eJam un.i!ormlsadas - M ca.ter,o- dic~ do Patronat.o Agr.icola "Vida! •le DO BUR/\QUINHO. - O povo J)<'nso Em João Pessõa: - O tempo foi no-
capital, por achar que para. o sernç:, llas dos guardas dos pastos de hygie- Negreiros'' a fim d• ,quiparal-o ,~s • t dono tavel sem chuva á noite. Dir, 5: o tem­
existente basta um unico servente, ne do interior que presentemente são dos medicÓs dos poctos~ d" hygiene rio que o que é do Estado nao. emd o po foi instavrl sem chuva pela manhã 
mormente quan~o o Posto Í\JUCCi0~1a. d.e 1:

1 

e 2:" ~lasse J)~Dd? .to~CS _a interior <com a "1·zducÇão indicad"I O cabo de p~licia eraciona ~a:a' e bom á tarde e soprando Yentos ·'.'rn­
no mesmo ~red10 qu-e a Direct:>Jia. f!g1u.2.r na 2· por nao ~Xl?hr _Justi- pelo consr.lho1, desde que não oas- Buraquinho S\trpr~henl e~ â Con' ccs rte nordéste. A maxima thermo-
Geral de Saude; . ficat1va para. aquelia. <listmcçao. E sua este medico mais de 10 annos de Benedicto Ribeiro - l\,ana a tta; nwtrica foi 31."4 e a mlnima 21.'5. 

As enfe1me1ras visitadoras do p_s- como em tal, caso d~appai:ere a ca- servicos. sendo que identica ,)booi•n. ceição. .. defendend.o-se' nas ma No Estado: _ De 14 11 . de ! ás 14 •1. 
to de hyg1ene. da ca,pútal, ficando tcg,-ria de 1. classe 1eduzu os ~r- ção deve ser estendic\a aos ,jemais daquelle reservatono._ . te a sem de 5 de fevereiro de 1932. 
affecto o sel'VICO oorrespondente ~o das de toda .ª D1recton.a de Sa.ude cortes indicados :,este Patronato; Como aquillo alh nao eh a. n, cabu Campina Grande: - O tempo ccn­
~n.st1tuto. de Ass_1stenc1a ~ Prot,eeçao t • duas unicas classes, figurando na 2:400$000 nos vencimentos do :qu_ ~~~~º~e qu: e1;~b".!.upf:n~m~~ica~1cl~ o ~rrvou-SP instayel e som-ando ventos 
a lnla.ncia que e subvencionado pelo 2· ;,7dos os actuaes guardas de 1.• e xiliar a.gronomo equioarando.os ao acontecido às autoridades competen- fracos. Maxima W "8. Mínima 20."?,. 
Es!ct~nf~~:ei;~~?!P:iido~~';i~';;pos- /840= :'~a. ºJe vi~C:e~~~ de de . ~lsten_tc_ technico da Estação de tes Guarablra - O tempo foi bom \.'ela 
tJS de hygiene do Inte1:ior, sendo 3.• cem cs ':en.cimentos de 3:000$000. Sei~gicultutai\ dos escri turario. '\ - ~:~e~u\~ i~~:;;.;.·e1~~1\h~v~~Ma:1~~ 
suhstituidas por wna. umca. enfer- . Seja substitmdJ - O chefe de Sec. f' 1.-doo ~o::>nal~s iauaes aop de wn 1 " \~lAJtELLO" METTEUL-i~o~· O 32 .. 8. Mimma. 25. '3. 
men·a em cada posto cem os venci- çao da Rcpa.rtiçao C'<entral de '.Policia ,m .. f lo do Estado· GENTE, MAS O GUARDA · 
mentas de 2:4-00$000 annuaes; . . oor um sccretar_io eqtüparado ao da es~i·2iio'fo~ nés do alm~xarife, 'iean- PARA O XADREZ 

O l~gar de delegado de ?nhc1a de Directoria <!,e Saude, ficando rzserva- d · . identiros ao do aln1.cxariI"' .João Franclsco. conhecido no mer-
Campma Grande que não está p.re- da a fw,cçao de chefe de Secção ás O nss~ 1 1 1 cndo B. Rohan pelo nome de guer!·a 
e.11chi<;lo por entender 9ue a sua subs- Secretarias de_ Estado e aos diiige.n- d\00$00lmpi;n~~s ºJJ/ ~1.;,,,tres de offici- de .. Amarello", é um cabcelo que nao 
t1tu1çao por um cfficial de policia te,; de repnrt1çoes. . senct> "azlatico" pensa que so o seu 

sa6isf~~r!e~!m~:;.,mça por não te- deM;o~f!la°' p~~~o~~~i;,?;;; ~;'~~!~ n;~cm nos do instructor: . . nc~~~ d!to~,~~tte-se a soltar pilhe-
rcm especialização os actuaes invoo- a exemplo do director da Saúde Pu- 2 :400SOOO nos do e.ont111110-P?1 te,. rie s ás empregadas que vão ao mer-
tii:a.dores, de modo que suas funcções bllca. ro. tornando-os ldenticos aoo ,encl- c~do 
póctem ser desempenha.das a conwn- Seja dada nova organização - A mentos pagos pelo Estado a. esta ca- Agora, porém, "Amarello" se exce-
tJ pcrr guardas clvlco5 sem o onus Policia ,Militar, drntro das oondlções tegorla: . deu, acarlclando o queixo de certa 
de 26:880$000 que o corpY a.carreta do decret.o n.• 20.348, levando em con- 2:040$000 ncs dos professores! cqu'.- serviçal, n qual, não aoceitando o ga­
para os cofres do Estado· ta as razões aipre~:mtadas pelo sr. parando-os :to pagos ao pro eSE:n- lanteio, denuncic,u-o a-o guarda de 

1 medico legista do Gabinête me- Interventor e reconhecendo <> inco- director dos Grupos Escolares ela ca- ponto e este o levou ao xadrez. 
d~co legal, sendo as referidas func- venientc de wna reducção :JTlmf'~ia- pital; . . João Fra,ncisco negou. de oomeço, 
çoes desempenhadas pelo director ta do pessoal. Com a nova ,organiza- 1 :8COSOOO nos dos mspectores, a prccedencia da queixa, mas . o 
que, nos casos em que fôr neces.sario ção o pessoal excedente será aggre- 4:800$000 nos do dr.ntista. com.'> guarda, philosophicamente. concluiu: 
será auxiliado por um medioo da g-ado e aproveltadc, nas vagas que re filo de Jgualal.os aos do dentista ,.la _ Vamcs. meu can, isso é desculpa 
Saúde PubLlca ou peb do Regimento I forem dando, até sua .comple~a rx- Maternidade; de "AmareUo". 
Pollcial, tendo em vista. o reduzido tincção: Para. isso., sera misl.é. ~· que G:OOOSOOO na subvenção destinada 
serviço; d~sde Já seJam sustadas •s p10mo- ao Instltut.o Pedagogico de campma CAPTURA DE CRIMINOSO<:. - 1lm 

1 Oll<>fe de secção e 1 continuo çoes .bem como 05: engaJ~mentos d_as GJ"ande. Bl"('jo da~ Frf'irPS foi µreso José Ao-
serventc no referido g_ablnete, por I Ptlnradças de tempoi·amlmednºt'en~;a;dmp:;: Sejam a.ugmentadO' - 9005000 18 tonlo F'lho 

Areia: - O tew .... o ,:>on~~rvou-Sf' iric:­

tavcl sem chuva Maxima 29. 0 4. Mini­
ma 19."8 

Espírito Sant<'l: - O temoo r-.onrer­
,·ou-se bom. Maxima 31.~6. Mínima 
20."0 

Pombal· - O tr,'ltno consenrou-se 
in~tavel. Maxi.m::\ 35.ua. Mini.ma ''.3,"0. 

SolcrlRde: - O ten100 conservou-se 
bom. Maxima 34. "8. Mini.ma 21. 0 6. 

Umbuzeiro: - O t.empc conservou­
se bem. Maxima 29."l. Minlma 20.•!. 

Em outros pcn,os: - De 14 h. de 1 
às 14 h. de 5 de fevereil'O de 1932. 

Maceió: - O trmpo r-onscrvou-fe 
bom com forte insolação. Maxim.a. 
30.''2. Minimn 22.º4 

Olinda: - o tempo ccnservou--;:c 
instavel e soprando ventos fracos de 
sudé.ste. Maxima 29."l Mínima ~3.''4. 

Atê ó~ 21 hor~s n~o havia chegado 
telcgramma de Natal. 

ente~der que o 4.º e&enptura~·w e .1. : o, provisor • verba "Correspondenctn. post.al ·~ _ t~- O tenente Renovato, commandantP. 
contmu, servente-restante, sao sul - ,

1 

çass. . . da. A conunlssão 110 legraphlca.. da secção de Estat1sti- de uma volante, communicou ao dr ECONOMIZE SEU DINHl!:IRO 
flcientes para. o serviço existente; etJª dcast'.::'n,nt;coronel do sr ma- ca. qur ficará accrescida. oaso seJam chcte de Policia a caotw·a. do crlml- PRJ!:ll'l!:IUNDO o TZLl'!OllAPBO 

2 4." escripturarios e 4 guardas 11 \ 

1 

po~ ºM e 1 Vieg-as visto com~ ella suppri.m.idos os oito collectores, ~omo n so Jo.<;é Antonio Filho. que foi r~-
Cadeia da. capital, P:"~ entender ·1uo }~( r:r;;:e somente • para effeito de indica O Con~lho . colhido á cadeia de Piancó. NA"101111.& 
o.s restantes sa.o sufflcie11tes para o d e nada justifica sua per- 50·000.sooo na vNbn "Serviço d~ d h "d G. M 
servdço: ~~:;;t~a° com ª mudança de ,cm- a.111,,.;a.ção ã. 1a;·oura e ª p;,cuar,a •· Em torno ao inei ente av, o entre o general oes on· 

A verba. de 70:000$000 da Força mando porque passou o Regimento porquanto encara o Con&elho este f • · f f d AI A 

Publica, destinada. á acqulsição de Policial Militar. a.ccr2scendo que, O serviço como de grande alcance C d> e,ro e ili IR erven or e agoas 
cavalhada e material de cavaJlana prop1io orçamento consigna verba so- fructos inestimavris num Estado PS- ~AO PAULO, 5 - (Nacional) - Ouvido pt•la Imprensa, -sobre ~ sua. 
J)Or achai· que é um acrescim?. de d-es- mente ara 1 tenente..coronel q.uan- sencialmente agricola com~ a Pal'a-
pesa. que sobreca.r,rega a. Policia. MUi- do conf a permanencia da citada hyba., em que seus 1avrad01es luctarn imliffcrença com o intcrvent<>r de Alagõa.s, o general Góes Monlelro diz que 
tar sem vam.tagens compensadoras. co~1.rnissão existem dois officiaes 00111. com a falta d-e ·lecw-sos. nã.o acredita que elle esteja indinado a deixar o ca,rgo e ta.cQt'ICSCent.a: 

Sej~m redusidas - As. verbas ~~ aque11e posto. SO:OOOOSOOO na y,~rba "Co~erva- 'Effediva.montc. trocámos te,legrammas wn tanto rnergko:s, mas pelo me-
matenal del11tarlo e moveu; e utensi~ SECRETARIA DA FAZENDA. AGRI- ção de Estradas de Rodag,,m · oor nos d:i m!nh.n parte. nã.o houv<' inten~ão d<- brigar". 
hcs do Instituto Sarutario E<;co!ar d· CULTURA E OBRAS PUBLICAS entender que s•rá do tcda a. ccr.:venl- Isso, infonna afoda o general Góes Monteiro, resultou de um mal 
6:000SOOO e 1:000$000 para . , . Idos Um Jogar de encla o Estado possuir ,?stradas bem 
3:000$000 500$000 respectivament~'. Sejam. suppnfm re~ Official fa- conservadas a fim de facilitar o ,os.. entendido. 
dean~ d.as . informações prestad~ ) a.tm3xa~~::i ~te O ip actual sub-ge-Í-ente coamento de seus produ7tos Cf?m a Tendo sido denunci'ado que o interventor •rasso 'finóco ent.rára em 
J>elo m.spect.or medico. segundo .' e; zen ° \ m \mita utilidade, confor- maior rapidez e menos d1sp~mdios ~ rntN1diment.o com oorrentc-s politicas dt<"fiadas pelos sn-. Ff>roaod.es Llma 
quaes houve grande saldo de matenal icar~~ci;,~ou o proprlo direct.or desta attend~ndo a que, no anno fi!1do, fo_ e Balthazar de Mendon~a. fa<>çÕ<'s L-ssas que S<'mpre fõram nd•.slas à ,ida 
no anno de 1931, estando o serviç:, me t· • nos esclarecimentos que ra.m gastos, nesta. conservaçao. cer-
bem apparelhado; . l Repr içao, Conselho) desrmpenhe as ca de 370:000$000, conforme de<:hrou de Alagõas, passou-lhe aquelle general um t<'legramma. indagando se isso 

Os vencimentos do direotor gera J:'res ~u 80 . ' ao Conselho o sr. secrelarlo da Fa- ua. verei.a.de. 
da Saúde Publlca, de 18:000$000 naro .un~çoes d~~~;! e três segundos zenda.· acha ainda '> Conselho ·;an. O lnlervenlor 'fin,x,o não ~ntcndeu o sentido do seu des11<1cho e 
14:400$000 de accõrdo com o l)lan > cmco pr - d Estatística t Josa.' a fusão desta verba e a destl- d t 
dfe unlfor{r,lsação das caLhegorlas ó collellorts u~ª !:~b:rgo de achar I n~a a "Serviços de Vias Publicas" respon eu Pm ermos indelicados, de quP rN'ebeu immedlato troco, Mas, 
riunccionarioo, P:"r coru;JderM' o r~f1· Pºh,~lhi> ~·r de toda a. convenien- numa só, dada a. sua lntuna c.onne- nma reeenle carta. d•Ue tudo esclarccêra e o mal entendido não teve maJores 
u:ºPo~á~º e d1~~~de ~~-i~t~,:: ~13 a a.~p!!aç°ãn deste se!.·viço, não vê ~ão. permitttndo maior elest!cidad"3 cons~quenc!~ <A U!!!~ol 



ti .-\ UNIÃO - Sa obaao, 6 oe f evereiro õ .. 19~2 

tDITrltS 
- ---1-hvllo.t~uc se actlàm dlur1am~nte ú 

d1 puBJ<; ue tcctcs oo tTc.<loru; e tn I 
tcreº ;idus, no ~u ( scnptorlo, á praça 
1., de NO\'Pmbrn, n.º :n, para P'" .1, -
1t>m q ualquí'r 1nt o1m:1çílo Jef"l'f>ntc ti 
111l·~rn ;..1 t.a ll 11"ta / ] dº"' ,, '<'!,· ..... êl > 9( .......... ,, 

SECRETARIA DA FAZENDA -
COMMI SSAO DE COMPRAS - EDI­
T,\ L '/ ," 1 - Fozemos pul>l!co p:1rn 
r.cnhe<'ime-nc.o d€' qu{'m int~i't'ssnr 
possa, que fica pr rogo.do nt-t:! o dia 
1~ do c,.;.m"'elnte o praz.o pa,ra o recebi ­
mento dns 1>1'0po.sta ~ para. ~ for11.:-cl­
JJ1P.nt do g ne-rc:, s.ti11: 'ntl'mc,..; e 011-
tro.~ m,tngos neces.,;;r.;rios á. Mat,~rm­
dadP cl> Estado, de que tDta o d1tal 
n.'· 4, ele 19 dl.'.' jonf>iro p p,a,;: .i.1_.jo 

,João Pe ·a, em 3 de ie,·ere!ro de 1932 
- Chn,m,1{'io Co\.·a 1(•a:,li, pela Com­
mi:,;-~:io dt' Compras 

FDITAL OE U TAÇAO O dr 
Sizen:1ndo de Ollveirri. juiz <1e <lir 1t 
d'a 2.• vara da ComaT('a da Ca,pital, 
Pln virtude do lei, etc. 

F97 so be1 a tui..:,..."S quantos v pres..::ntt 
1"(t1fi.al vir<'-m, ou nc.ticin d lle ti\tf'r m 
p 111t.e1f'. ':Ur p~ qne. por pJrte elo 
dr. l Pn .n ,or Publk-.o dest !"! Co­
marNl, foi d:nun~IB.Uo conn incur~o 
J.13 $81lCÇÔ.O do ;:n t. 294, ~ 2. , d:.J Co{I 
P(na1!, ccmbmn<'t:> com o c,rt. 13 d 
mc-emo CJ.digo, o individuo Cyr::> Deo­
nJfchm Ribetn:> Pt>"' ôa. e c.:;mo.o re­
fert.:o d.enunciado não foi :nc-0n1:raJ 
no di."Lrict-0 da t'll]pa, c"Jnforme cer­
r.lfioou o officiaJ de Justiça. incnmlbid., 
u, diligencia, chamo e cito o prefalado 
trn.livi.duo para comparecer á. sala. das 
n1tdiencias deste Juizo, no dia 13 do 
presente, ás 9 heras. ficando a '>sim 

J!léCElilWORI \ UE RRNDA fl. -
EDITAL ;'I , 2, - l ,ellio dt• aKuar­
dentp, a r,prt" h t'ndida : De ord"m do 
sr. director d€-F,..o;;3 repal'tic;-ão, faço pu· 
bllc:"J qtt<' 'rá \f'nài<la, em h nst:l JJ ll­
bllen, a quem ma1s der, no rtü 11 do 
corr nte 1q11inL1-fcirnl, (\.') 14 horn~, 
1rn p01t:ula cl("St3 nHsma n.,.p:.i-rtlçl\ri, 
á bnse d !iO<'OUl, 1mrn. carga ,:\(' :iguar­
dcnte de producc:;"áo dc-sl-e E""t. u.k>. 
upr,r~lwnchdn pelo agente Adalbe1 to 
Cnvalcanti Vinnna. de conformid~1.:r 
r m o d cr{'·t ) n:· l.13:), de 1i1 de Junho 
df' 1921 

2.• secc:U.o dn R:>cel>edoria d(' Ren­
das, 1-;1m .Jnão P""<.c;ôri, 4 de f<~vereiro 
de 19:32. - 11<.-radio SJq111~fra chefe 

('01.LEGJO OIOCESi\ NO PIO • ·­
EXAMF; DE ADMISSAO - De crd,m 
do sr. direetor do Collegio Dioccsan J 
Pio X, faço publico n quem interes~'lr 
poss:.:t. qut> df' 2 a 15 de fevereiro, es­
tarão a.batas nesta Secretario., as 
inseripções para os exames dl' ndmi.s­
i;;ão á 1.• série do curso seriarlo, de 
accôrdo com o art. 23 do decreto Jl 
19 890, de B de aori! de 1931 e arl 
2 da~ mstrucções do .DeparrnmPnto 

.. JO 'º P41iRSOa 5 d1 f \~l'f'iro dt' 1&3~ 
1· H . \'t· 1·gá 1·a d: (1 • 

c1mDI'l'O MlJ'l'lJO 
r1mHIAL 

ltel't irim('ão - \ l': Hl <' r 
nl' l:1 do J." p1 ·C' 111io do 11111 

111 0 so rlt' io d:1 C r c·dilo '\111 

luo Prl'di a l. 11." tl. lO~i. per ­
lt-n cT ú s r :1. d '.\l :1ri:i d<' 
l.o urdl'S, reside nte nesl a 
cnpil;il , e 11 :-10 :10 sr '.\ln ,·io 
Son r<'s c·on10. por cn!(a 11 0 

d<' rn is:-,o. foi puhli cadl) 
l ll'" l c ,11'1'11: il . , \ .,si 111 corno o 
111 111 1c10 cl:i l':u ler11l'l:1 co 111 

ll!l ! pre111 i o n o v:dor de ... 
] fJO;i;, fl l'l' i l' Ul' l' ll[ C :10 S I'. 

,\nt o11 io Li111:1 i· 17. 7(; l e 
11 :10 7. Í( i 1 ('OJÜO l'll! C f'o i 
p,i! Jli l':i cl o lrn nhem por e 11 

gu110 de n·, is:io. 

11 í2'Jir\1 QJ\\,\:,.,t CJ.lu>1\(l~ 

l Pu, t1crp. n, ao~ ~eus partnlt'f. e amt~ 

gú:,, U !.t=U CtditfUIQ dt: l'/.JSGmcn/o 

1 1 1 aba i I na , 2 -!2 - 9 j l, 

~-========== ,===,)) 

ANNUNCIOS 
Occasião unica ! ! ! 

St 1-vldo por bonde, luz f' agua, vr·n­
dl:"-se lotes de• 20 111ts. dt- frrnte 1.><J1 
7u de fundo. na Avenida Ep1tâcw 
Pessóa, com grande variedade d~ fru­
ct.eiras e cercado cfr• eucaJiptus. Está 
situado no lado preferido. vizinho ao 
sr. Da lia, peJv nascentf". 

Não lia terreno devoluto na r?-feri· 
da. A v.:.-nida. a maif ruturosa de Jofro 
Pessoa. 

Empregar tlinhf iro all, e dupHca.r 
capital 

No m1· ;no tPrreno t.f'm HtO rarro 
<·à<J 1 ' metralha~ que tnmbc-m ~ 
venot• 

Vf'm ~-r1• uma machlna de point ... 
a, ur uma cte pJJj sa1 Latia dos e 1.1rua 
par l"01,rlr botoes l:'~ta (·or- multas 
ca~ula 

lnfo1 mações no Ri· ...auraote Ideal 
João Pe"L.oa 

C lJ R .' O P lH. l ARIO 
PAR'J' lCUL\.R. - Geny 
Mesq uita avisa aos interes· 
sad os que mantém um Cur· 
:so P rimari o, funccio n a n do 

á l:lua Duque <le Caxias, n.' 
25. o alludi.d::> sw11ma1'1al:o.· dt.ldo pata 

I 
redes os termos do processo. até final 

&11tença. Dado e passado nestta. cida- u E o TE ~ ./ fmiii • 

~~ f:vti~t,?o ~!~9
~

2ªºi,
3 ~~e~~ ~t~ 5 f\ 5 f'\ EN J /, / flA RA MESA E COSINl-!A vaes Mede~ros. €'$:Civão mtenno. o es-

cirfl.\'i. sulx9cl·e 1:o e ass~gno. ia I Si-

~~:~~:::~~'.~!: ~Zf\EFlf\TMEf\ DO 1 .......... _r. ~:.!;, ;!~:a:~~º 
C urso Franco Brasildro 

- ~)(Hi, rua da RepuLlica -
Abr<' :1'> ',U3S au las a l.° de 
f'e,ereiro: Curso rnimarw 
e infantil, tliurno e nodur-

I no. 

nbyba - Pelo presem~ edital 'ica I \ - Eseola Par( iNIIRr 

1 

«.Joa\o t•es. õa » mti'Uado o dono ou consignata1·io de tf5J

4 
_ ~- IJ 11 24 baralhos de cartns de jogar ap-

prehe11didos pelo patrão dos , scale -
res desta Alfandega, Clement:no Dias 
B:ubosa. de um tripolance, que ~, 
Pvad!u. do vapor nac,ortal .. Conu11an- l •'OHfi\. f;; \ IG{Jft ! 
dJnte Rippn•·, a allegar ·J que iulgar 
a bem de &o.us direito" no prazo de 

Acham-se abertas as matriculas da 
Es<:-0la Partioular "João Pessõa ", re­
gida pelas pr0fe.s.soras HoUandln• 
Leal Va!!e e Maria das News Vas 
roncellos. o horario para as matri­
culas é de 9 ás 11 até o dia 6. func­
cionando as aulas no ilia l:.!âe 8 as 
11 horas. Rua Conselheiro Henn­
ques n 33. 

15 -dias. a contar desta data. sob pena ' ne revelia. hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão 
A l!andega em João P~ssôa, 1 de fe. 

verr·,ro de 1932. c1audio Porto. 2 1 PurifJcado • dasodoris1do pelos processos , machlntamos mais modernos 
<'scr!pturario. l •' ,u.•1u11 nnta t"'Jlf"1•ie11C'ia e não mab comprarão qualqu er 

ALFANDEGA DA P ARARYBA - ~ outra marca nac1on.al ou ,:sl rangeira. 
Edita l n. 2 - Dt, ordem d> sr. inspe-
cror, se faz publico que .foram apre- ':.!illm ., 

1 11 

Curso Partirntar Primario - Avtsn 
ás clistincta.s fami!!a.s desta cidade 
que no 1. de fevereiro abrirel um 
curso primario Juntando {J.s ma.terias 
n=arias desenho, pintura e traba 
lhos man úaes. hendidos de um passageiro do vapor 

naci.onal ··santos", entraào em C3-=~~o qe: ~n~?~zee~~--~!~x~1~~ ~CIIIBJI•••••••••••,•••••••••••••••••••-~ ,2, .cortes de. sed_a • quatro (41 bo-

1 

li, ~lll)t t' riorhhuh· do &zc•ltc• 801. 1,1~\ -'l'l 'l'I<' garante a vossa preferencia· 1 
A tratar em minha residenc,a, â 

avenida D. Adaucto, 202 - A proles· 
sora M. San t ina da Silva. 

net:;, d-€ fa bnca.ça) argen_tma. deven- • ' .., ' .. 

~~,~~~· ~;º~,.~~ "':i':'1t~~:i;s J;. A ve nda em todas as boas mercearias, em latas de I kg. á Rs . 3$500 
CURSO P ARTICULAR. 

- L:1urides Gama, profe,; 
sora diplomada pelo Col 
lcgio de , '. S. das Neves, 
lecciona cm sua residencia, 
á praça da Independencia 
(Tambiá) . 

uecôr<lo com a circular n." 19. de 11 

,1,, i•mho de 
1927

· para auegar 
O 

que • d 'I S t r 'I b U •1 d O r OS', COMPANHIA COMMERCIO E IN OUSTRIA KRONCK II 
Jltlgarem ª bem de seus direi~ n J e o s Li 
19'fifandega em 26 de janeiro de Rne ~ df' A.i!l;osfo. ,'iO - ,Todo Pel!l8 Ôa 

,a~ta;;,º c';;;:2pturario, Pedro de A!- •••••••••••••••-•••••••••••••••••••••••lllmi 
PREFEITURA MUl\':WIPAL DE 

JOAO l'ESSôA - DJRECTOR I A DE 
OBRAS E LIMP EZA P UBLIC !\ -
l ~Ol TA I., N.º 5 - De ordem do sr 
<lire~tu fica avLo:;aido o sr. Lellis d<' 
r~mu Fnire, de ter sido multa,do em 
cinwenta mil réis rsosooo, por ter 
fe.i.l O l"t'pa1~:'.)S n) oitão d~ c:;ua O'M)cl, 

cm Tambaú, sem previa licrnça ela 
Prefeitura, contra o disposto no a.rt. 
;i2 d-O OOdigo de PDEturas, ficando-ihe 
rnarca'Cl.,o o prazo d.e sete di-as, para 
dar cump1 imento á mesma multa. 

Direcl..oria de Obn~c; e Limpeza Pu­
)1!1~as, 3 de fevereiro de 1932. - D a -
v jn.a. dr QnE"ir'O?":, 3.• escripturaria 

PREFEITURA :IIUNI CJP AL OI' 
JO O PESSôA - DIRECTO RI.\ OI': 
OBRAS E l ,DlPEZA J'UBU CA -
l :UI'fAI, N.º 6 - De ordem do sr. cli­
H-ntor. fica avisado o sr. José T:is­
• iuno da Forto:;eca Jardim, de h:r s~io 
1rn11lad') em cincnenta mil réis . 
150$0001 por ler reconstruido uma 
porte do oitão de sua casa, á rua Ma-
1'e<'h al Alirneida Blrreto n." 1. 430. sem 
µ revia licença da Prefeitura contr~ 
o d L<iipO...,to no art. 32 do Codigo df 
Posturas, fic?ndo-lhe marcado o pr'l 
zo de sete d 1a,s para dar cumprimien­
lJ..J á miesma m u.l ta. 

J.>1rrctor!a de Obras e Limpeza Pu­
h1\r !ls. 3 tf'.e ffl-verei-ro àe 19:l2. - n a­
vlna dr Queiroz, 3 ' escriptlU'aria. 

SF('RETARIA DA FAZENDA -
CO:\IMISSi\O DI:: COi\JPRAS -
EDITAL N. 8 - Fa1•:ncs publico oa, a 
conht:cirnr11to d? quem in trr"'~f;'l 
q ue esla Comm issão ate o dia 12 ,!o 
~on·rn tc aceit a prnposcn.s par a ,) o 
11RcjmPn to d"" 8. 000 metros ~ubiccs ,•.a 
lf't1ho. d a m ntta. que d€verá no :nini. 
rno ter um mr.tro d ? compr ime n to por 
~ cen tímetros de diametro. 

O ma.te r ia! aclma refe,·ido dev't'é 
sn JXlSto na Usina d.o Abastecimc n­
fo d 'Ag ua, no loc~I indicado ,,ela i,. 
pn rttção d !:' Aguas P Es(?;Ot"'ct 

Não poderão ser acr itas os .seguln­
t PS qua.lici acles: mun guba . 1mbauh:1 
m o.ma de r~1chorro. 1nn2ada "'l l\lt' 1ru 
m a ngue ira outras a juizo d:1 Rcpn r ­
ti r :ío d e Ag uar e Esgotes 

Esse forned men tn deverá er -r~1 to 
d e CO!lform id 2dr ~cm 1.s Ylf'Ces::;;kl ~d~'> 
1 :ir so!i~•toção daqtjcl!a Rcr.~rt,çao, 
tncorrenu o f"!."111:'c. dor "'m ·l :u irn 
previament~ e tip11lnd~ r m caso de 

r )~~n 5 de fevereiro de l 932 -~ Çhro­
maclo C;ivulcunti, p .... la Conurnssao d" 
i.;~ml,ll~i 

Nacional do Ensino 
O candiclai-0 devrrá apreSf'ntar a 1 

certidão ele idade cu documento equi­
valente 'm que pro\'~ ter a idade 
mini ma d: 11 nnnos: bJ 'lltescado 
mtd1co de não soHrer doença infecto_ 
ccntagio~a; CJ a. tPsLaclo ele va,.cina 
çã,o ant,i-variolica recente; e> r<.·"ibo 
de pagamento da taxa de in. .. ,;;:cripção 

Esse f•xame ff- realizará na 2.'' quin­
z.rna de fevcrf>iro ~ sómente clever,"to 
se inscrever os candidatos que prelen. 
dam m::i.tricular-S(• nest.1 e:;tabeleci­
mento 

Secretaria do Collegio Dioce:-::.1 no 
Pio X, 2 de fevereiro de 1932 - U r­
b3no Gom:álc-z, !1-f'ctetnrio 

81111,•o Ul'\ilim• do 
f ·,uuuu•r,•io d,· ·•oao 

Pess•\a 

Soe. Coop. ele Resp. Ltda. 

---· . ,. .. ... .. 
~ .. ~ - .,. . , . 

i'f.(, Maria Magdalena de Jesus 
í." DIA 

\ !,mol· I .T M{· dn S il\' n Sob r a l r f:t mili n. e .José On ofr e r fa-
111 i li n ro fl\ iri a m ,rus p ct 1·c·nte, r prsscin, d ,· s u as n• l:ic:õc, de nmi­

z:Hle p:1r:1 as , , ..., u1·pm ús m i,..;,s:i, Cfll (', pe lo c·lt' r nn re po u so clí' su:'l 

1d11l:1J r:id:i 111:1 , ,. a,·,, \1 \IU \ \1 \CD .\LE:S:,\ DE .l ESl ' S. m:tn 

d :11 11 cc ld 1r:1r l' lll :t p nP. im:i , eglincl ~1· l" e ir:1. 8 d o eo rr r nlt' , 7. d i:t 

clt' ·~l' ll p a...,,: lll H' lll o, ú ~ 1; l ~ h oras da m ,111h ;"1, na~ t.:~l}l(' lln, da 
( 11 11<·, ir:io ,. ti ,, ll ospil :t l Sanl:t l s:1hr l. d l• ,l:t r itlnti t' . 

.\ lc,do , qu e cu 111p:1n•l'(~r f•111 sp t'o 1tl'essa111 :rnl l~ci p :.1d :1111 Pn 1l' 

NEGOCIO MAGNIFICO - A in­
\"C'ntariante e herdeiros ,fo ,:,soolk> ,~ei­
xac!o por fal!ecimento de André ·urbo. 
no ela Silva convidam oretrndent 'S. 
para ·t cc111pra da 11e1"cearia. deixad:.1 
Pf'!o dt> ,:uJos, na casa n. 160 . .ja ·tu 
13 ele Maio, d~sta cidade, c-ni;:o ~eJa L 

v ·nda judicialmente autor!zad~ 

ESCOLA PARTI CULAR "l\fiGUEL 
F R EIRE )IARDIHO " - Acham-s,, 
abertn.s as matriculas da escola "Mi­
gue! Freire Marinho", :regida pela 
professora Alexina Silva. O horano 
para ss matriculas é de 9 ás 11, atr 
o dia 12, funeciona.ndo as aulas nc, 
dia 15 dt' 8 ás 11 horas na 9éde da So 
c!ffislje União Beneficente de Ope· 
rar!os e Trabalhadores, á rua Eng<>· 
niu Toscano n 39. 

1.' CON VOCAÇÃO . l "gl':Hkcitl ns 
De- :1ccôrdo com o art. 25 p arag. · 

umc::> d06 E..<:1tatutos. são convidactc:-; 
cs ~rs accionistas a compa.recer.:im 
á Asse. mbléa Geral Ord!noria, no d!> 
19 deste mé.,, que e!fectuar-se-á 100 

.\Ll ' G.\ -SE a e:is:1 n. 216, 
ú n w S . .losi>, nwdi nn lr fia­
cl o t idonco. Tra la-sc nn 
Sccrclaria do :'!Tontcpio, no 
P:1 lncio elas Secr t'tarias. 

pre'"lio d,J Ar-a1:!-emia de Comme rcio 

Na m2'Sma reunião pr,oceder· Se·á a 
eleição do Cruelho F·i•cal e Supplm­
cia f' dos membros da Directoria que 
tem o ma.nda ta fi ndo. 

4 • • r~ { - • ~ 4, ' • • . . .. ·---
ENCOMMEriDf'iS no mo DE Jl1NFIRO 

h1t•11tuh..-11t'lu clt• 41t1Rlq1u•r 11 .. 1111•1•:1.,1 . fi 'o1111uPrt•fo, l'ôru. 
rt•.,ur1h;ttt".-. 1u1hlleas, ..,lt .. 

AGENCIA GUANABARA 

Ol'Tll\10 NEGOCIO - Pela quan­
tia ue 15 :000$000, ven de-se uma ma· 
tl' ll il!ca propr!e<lade no R b G rande 

I d-0 Norte, ponto de parada " Peque­
' r! " , l'On tando matta e gra nde quan­

tidade de pedras para fabri cação de 
cal e o respectivo forno. A trotar 
com o s r . R aul Hen riques de Sá, á 
rua Barão da Passagem n. 70 

Epi1:1cio Pessôa. ás 20 h :ras, para a I 
leitura do Re !atorio do Exerdcio F in 

I 
do e parec"r do Conselho Flsc'.ll 

J oã.o Pessõa, 4
•

2
-
9

3
2

. f'dih cio O lor1a (Pra,• Fwriano) '3" a11dJr , sala 17. Peçam informaçõe., 
siJ.~~t'~ J.uiz Rihelro de ,1nraes, pro- .l,.,R,i,r.,•1.,"•'•t•;,,· •µ•"•' •'•iª,_ª.",."•ª•' •"m-2•4•h•'.,",.ª' .. · ________ ,,.. ___ ... VFNOE-SE UM PEQUENO ES'fA · 

- BlJr.O - oom oito vareas tur lnas, pa-
A VISO AOS INTERESSA· rida.~. p ~r preço o mais modico possl 

DOS 1 .. -, 
,c.;'.~\,.;\',~:·t~·:1;it~'t.'.c'~:t:1 

.~.':~ e o M PA N H IA PC 2 ~ ~ § ~ º1 ~ ~ J N 2 ~ ~ T~l A K R o No K E I 
J)OSI Ç:\CI dns lll P StllOS ,1 --1: (' ,l u l-1 -
l 1tn.1 prr,tuç,in d e ,n ,1 c011<'0l'd:1 - C<1mpradora de algoda3 e e. roço de a R''dão - P en•• hydraulica para enfirdar al11odão 

l,t, o , cp1,1<•s t1,,, <'1 :io 10, l.11tt:tl -. 1 AÜJ'N ' I J DAS COMPANHIAS f'f VAPOJIE, : - Nurddeutscher - L/oyd Bremen - Pe et 
II 

Carnwo t, 
tl1•nl10 de• fiO d,:" C • limtlad, (Companh111 Corr.mercto e Nav g çó~) 

( .1mp1na (;1 a111l<•, 1 dr Ir ,<'· AOENT! DA COMPANHIA DE SEOI IRO~ : - North Brít !Sh f. Merc nt,1/e tnstronc eo CompDn)' 
retro tl r I!J:12 / 11111 eJ de Loni1res 

José Alfrêdo Gomes. 1 Esrriptorio - RUA -~ l'JE: AC ~OSTU N, ,~O _ C.uixa elo Correio n () 1 
FALl,ENc11\ oE sEvERrNo Pon. L PND tRPço TELEciRAPHrco - K•R. o N e K E J 

Fil<IO DE BRUTO. - AVISO. -
F 11 Vergárn & c •, syndiros da fnl -
lencia do SOver!lw Pcrfitio ú<J Brltw, 



A üNiÃO - $1rnbaào f, :t k;-ereiro ãe i932 

vel mssim como uma peqllt'na fabri­
ca 'de bebldrui bem apparelhada, obe­
dooendo tambem a. mau; vantaja.,a 
modicidade de preço, a tratar na ruit 
Beaurepa.ire Roha.n. n.• 359. O moti­
vo da venda 8"tà explicado M pre­
t,,ndente. 

ALUGA-SE - A casa 206 (1 rua 
irinen Joftlly. Tra.tnr á rua Maciel 
Pinheiro, 221 ou Epitac!o Pcssôa, 228 

I 
Con,;ã;,- P;;;mões e Rln-$ --. - 1 

Digestão e Nu!ti~lu 

Dri SADY Carvalho 
1 8arilo do Tdutnpho 462~ Sobr,do 

r João Pessoa 

Fabrica á venda 
Os proprietarios da Cama J'a ra • 

.nybana, á rua Maciel Pinl1etro n.º 
221. dtsejendo retírarem-~e d,:> ro,:u­
mf'.rclo. transferem por ,~nja a su:t 
1a.brlca de cama,; de f~rro, em p1:e­
cth"5 proprlos, com todcs os mac.llin,s · 
lll.OS e acoess: rios, grande st-Oek ct~ 
mat·~rW neoessa110 acs d.iveucs ramos 
,:,< sua indu.sLr!a ta,es como: fabli<JO 
de camas de ferro. mobiliario J)!l!'a 
!l"•binete medico, lastros para camas, 
rtel-as p.1.l'a ce-rcd~. bem montada e 
completa secção de nlckelagem. _ dót1-
r~dcs e prare,unen~~ de objecLs. de 
metal. secção de oolchoana ~ offtc,­
nas para ooruecc;ão de grad.s e par-
,Õt'"s de feno . . 

Tra,ta-se de i11dush·ia de pnnten-a 
.ordem, cujos product."5 têm f1J.Il!"! 

•coe11tação e que não depende .Je grall­
d.e capital paru. ~u de~nvolvin1::--11tc. 

Vende-se oom. ,,u sem <~ rf~C,I 
.VD.S precliOs 111 C.'.'.11ha & Cia . 

. VENDE-SE - l'ni opli· 
mo terreno para ronstrur 
!'à.O silo ú awnid:1 ctr . .lna­
qui~ I-Iardm:111 ( ,\bacalei­
ros) lendo o rel'rrido ler 
i'eno uma parir murada, al· 
gumas l'rnclcirw, (· ns ali· 
cerres par:1 uma ra<;a, jú / 
promptos. 

Tratar com .Janson de Li­
ma H.11:1 Duque de Caxias, 
;';fii - João Pessôa. 

BORDADO A MACHI· 
NA·. - l\farcilia Vieira, di­
plomada pela Escola Nor­
mal, ensina bordado a ma· 
china e lecciona as materias 
do curso primario. - R11a 
José Peregrino, n.° :J~. 

CASA A' VENDA 
Vende-se por preço mo· 
clico uma confortavel casa, 
6 praça 1817. A' trat!lr lla 

Pharn1!lcia V éras. 

PRAIA DE TAMBA() - Terrenm, • 
Beira-Mar com estrada e luz t. porta 
Dom coqueiral tructlilcando, vendem-"' 
., 1$500 o metro quadrado. Informa· 
ções oaquella prala. com José JU.'lttno 
FUbo e nesta capital com r...naro Ma­
<:hlldo, á av. Epltulo Pe:!.'lõa, n. 604 

NEGOCIO VANTAJOSO 
Vende-se o estabeleci 

menta de fazendas e miu· 
<leza~. drnominado ",..\ Ri· 
vai", sito ii rua Duque de 
Caxias, n." 253, sem o com 
rrador entrar com Jinhei· 
ro, :.ipenas dando fiador 
iclonro e assigna ndn rro 
missarias de J : 000$000 
meusaes. 

nJE.:..VDl.;.8!:f!:oA s~roT:~~~ ~~Jf= 
~t~II.S!!m':~~~lap~;~JDr:~lt.~: 
~1iê4fn!ª <1!vri~1;1: d~ur;:-A;-e~rlg: 

cheiras), {1, tratar com A GomeR M 
Alfandega dt>Sta capital. 

OPTIMA OCCASUO - Vende-SR 
a easa n." 85, á rua. São Luts, Pm 
Ctuz de Armes, pN1to Ptoollentc p m 
negooio, esquina para d nas 1 ua.s. oom 
comrnodo para Iwnlll.a, .1:u-mação nvva 
e \n.stallRçâo e!ectrlea. O rn,t!vo dA 
venda BP dirá ao comprador. 

A tratar r..om Luls J..,yrn, 1111 me~ma 

O nimaes roubados 
Grnllfira .. Sl' :i qurrn der nol1 

cin do paradeiro dos mu:ircs 
nJmh.o 11w11cinnados f11rlados 
d,1, usin:i, s ·'""º (' s~nl:t 11~­
lena da 1. • qu i nzt•na ,le dt•zern-
1,ro J). p:tss:i,lo ;111 d 1:1 R de ]" 
neiro corn~nh•. 

M:tr('O 0(" rPrl,·tH'l'lll<· "" SI' 
OI ÍYin :\l.111l 1:1 11111 c:l'~l:1nl11,-

.1111:irrllo, l,:iix~n o: 11m cnqtnnho 
t'"C'lll"I)º IIIJl r:1~ta11ho cl:n,,, TIO 

,n t 1 l111t11lu, u111a JJ11na t•nt•at 
11acL1 ,·,ir11 <·.lina" Jir,\IH':ts; uma 
ht11 rn \C'l11:1. ,·01· dl' rato~(•srnrn, 
11111 burro t•:t!'iL1nhn·t•Sl'tlro 

l\latTa ';o pnl1·Hc·e11lP f, usi-
na S. ,fo:io' Doio,; ht1ITOS l'U~t:1 

nho·l.1p:1d11, gr :1111lP'i, llflla 1>111 -
ru r11ssa gr:111clt·; um IJnrro l'<l~· 
l:1111lu t",,·111·0 1w•dio~ 111~1 hllJlO 

(':trdao 110,·o C' 1111w lit111·a ca,lf, 
nlw-ao.ar«1ll:i no\'a 

C)s rc·frrido"i :1ni111ae~ dt'Vl'In 
srr rc•c.•1111d11zido~ paru a usma 
S . .Jna11, 111 sk I· sl:tdu, ou, quem 
por is"io "l' int<•n•ss:ir, clr\'t' d:u 
:n lSO "º1111' li C'JH't11ltro dos DIP\ 

p111 ll'l11 gr,1111111u. 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIAS DO Fl6AD0 

O quinino combate a febre, mas ataca o Jligado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar as doenças que elle J>rod uz. 

-................................................. ~ ................ . 
·1 F~ABAI.IIOS DE TYPOORAPIIIA, ENCADERNAÇJ\O f PAI l'I A(.'Aü 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA FSCRlf'TUl~IO 
HNOS ARTIGOS DE GOSTO PARA 1 011 t TTE TU D O 

lOLLECÇóES DE l EIS FS1 ADIJAES ~ PREÇOS 

f!XCBPCIONAES 

SOMENTE NA CASA Ht~COI D 
l llUA l't1Af11EL PINHEIRO N. U!9-.rn.lo r•.sN;A. 1 
"'~~HHHHi ffffi~~u .... ~ .. ~n'iitff ., itHiri'Nft 

l 

~~==-- = =~ 

Ddon Bezerra Cavalcanti 
AO- 0(,AJ.>() 

~CEl'í.11 CJ\USAti. NO 

~Tl'RIOlt 00 t'SIADO 

!!liliiiliiiiiiiiiiiiiiiiilit'lii--~iiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

H O T E L L U S 0-11 R ILEIRO 
Praça Alvaro Machado - f111 Íi t"ute ,; E:slii· 

çao da "Great-Western". 
Y. Duarte & Gia. 

Exct>lleuli.!S installaçõe:s llc ozinb11, copa e 
h1v:.inderia, 

Aparllm1rntos em tloi1' 1ti1Jllrt"li - Pi rç&s mo­
dicos - Meuu v&riado. 

iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliííâliiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 

IO º / º' 20 º / º e 30 /º 
São as reduc9õet: que a 

CASA FERREIRA 
1:J11tá fn:r.enflo no,.,. prC'(O• 1to• ill<"U• "º'º"'"'"e<11 h(oek• •lt- f'\l,f-i.OO-.:~ f'Dt.PÉ09 

1•1,; n••• 'tl\lUtti; , .. , ,~. 'tllEI\"- 01: ._.,:u,. ,r-tf".,t d<'r,oí ... do 
bklan("O ,erifieado neJ1le ln<"7.. 

Não percan~ a occe.siã.o de comprar barato, 

R U A M A C I E L P I N Hle I R º· l S 4 

FABHICAS DE FOGàES E CHA-, 1 ...... 
1 PEOS DE SOL I José Holmes 

POsTOSERVIÇ~~HEVROLET LECCIONA INGLEZI 
I.,. li ojsy Rua Maciel Pinheiro, 366. 

r1t1os d, lorõa-60$ • 500$. 1.stalla,õ'3 '·----------por conb dos fa.brica..otes. ~ 

Coucc,tam·se todos os typo~ de iogõu. Fabri· 
e a..w-st porf"õts de ferro, gndís, tscada CSfcdat. 
deposito) pua ccrn.e.s e pau. ca.nio com 

boccas automatica.s. 

llua Maciel Pinheiro, 118. 

Usem 11 GONOPIRINA 
Cura infallivel da BLENORRHAO!> 

em pouco tempo 
Vende-se em toda pharmacia 

PARA BAILES CARNAVALESCOS 
Procnrern na "CASA PENNA" 

os sapatos 

de verniz --
PESSOENSES ! Prestae mais um culto á memoria do ine· 

1 , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

NAO PODE HAV~R CARNAVAL 
..... - ............. ---....... ............. __ .._................._~__....._---............... --.............. ~~-----~----~~ 

Sem Plan, Royal e »aris os lança-perfumes da 

él.te Confdtis e Serpentinas "David" "Jaboatão". 

O maior stock da praça 

J--> 1 R.:r-.::.:;s & SAJ-LES 

Alfaiataria Universal - 145 M•ci•• 
Pinheir1t 

Variado sortirrn:nlo de casimlras. brins, palm beachs meias, gra. 
valas, sombrinhas, ele. ' ' 

Venct.ern-se aviamentos para alfaia 1e 

Casa á venda ,Jnlio Nobrega 
DENTISTA Vende-se a casa n. 171, á 

rua Arn.1ro Coutinho. 

A !ratar rom josé Holmes -

~uá Marit I Pinheiro, 36b. 

Trahalhos rapidos e garantido~. 
extrações de denks sem dõr 

Con,ullas diarias das 7 ás 11 
horas lfoa Duque de Caxl11~ 

250 ·- 1 • andar 
João Pe•e6a 



INFORMAÇõES TUHRAPNlfiH DO PAli I DO 
ESTRANGEIRO 

Rio de Janeiro l ;:,\~~t~~· ~~~ann~º! Ntva 
6f'1di'~.ª'& 

CALOR TNSUPTORTAVf.L "Hague" é o terceiro navio lançado 
ruo. 5 - Ha tres <lla.s que o calor no mar por oonta dn rcf<>rldn compn­

tcm sido insup])Ortn vel. Hcnt<:m a tlin- nhia que ma1,dou construir mais d ,is. 
~iu a 37,l, registando-se varios casos 
de insolação, sem grandade. 

O NOYO DIRECTOR DO DEPAR· 
TAMENTO NACIONAL DE PORTOS 

RIO. 5 - Foi assign.ado o decreto 
nomeando o sr. Osoar Welnsohcnck di. 
rector do departamento nacional de 
p:rroos de navegação. 

EXTERIOR 
Austría 

'l'ROCA DE ~1,\CHINARIA E APPA­
R.ELHOS ELECTRICOS AUSTRl,\­

COS POR CAFE' BRASILEIRO 
VIENNA. 5 - Sabe-se que %1.ão 

:;,endo encaminha.das negociações para 
a troca de machinaria ~ apparelhos 
electrioos austríacas por café brasi­
leiro. 

As i.ttimas restricções impostas so­
bre ós productos estrangeü-oo· <ITa'$s1-
ftcaram o oofé como artigo de luxo. 
Dean.te disso, o Banco Nacicnal r.ecusa 
facilitar cambiaes em mocda estran­
geh·a para futw·as compras desse pro­
duoto. 

"Espera-se. porém, que o .refcl'l<lo ·:>s. 
tabelecim<>nLo banca.rio approvará es 
combinações para a mencLnada . trn~ 

~o e;~;,~~r dap!'J'~ d°;i,~~:~ia~; 
dOG países que tiverem adopta.do mc­
dida.s centra o café. 

.\S VIAGENS DE EXPLORAÇÕES 
DO CONDE ZEPPELIN" 

BERLIM, 5 - o ccrnmandante Hugo 
Eckener fez, n.a Sociedade de Geogra­
phia, parante wn auditorh de sabios 
e representantes das autoridades civis 
e 1nilitares allemães. uma conferencia 
sobre as viagens de exploração do 
"Gra.f Zeppelin" 

o dr. Eckener trouxe dos differentes 
cmzeiros abundante documentaçã,.; 
photcgraphica. que serviu pal·a. apoiar 
as explicações. 

o co1úere11cista mostrou á assisten­
cia que ficou ma,ra,vilhada. vistas de 
todo o territorio do norte da Africa, 
das llhas situadaa no Ablantico entre 
a Hespanha e a America do Sul, da 
oosta brasileira com os seus bancos de 
coral e florestas de coquelrcs. 

O dr. Eckener estendeu-se tam1bém 
longamente sobre a expedição arctica 
do ultimo verão e declarou que cm 
'l'ilsta da difficuldade de obter os fw1-
<los neoessarios ao financiamento de 

, uma nova viagem ás regiões polares. 
acha que esta não se pc::leria realizar 
ião cêjo. 

O dr. Eckener acha, entretanto, ~ue 
o "G«'af Zeppelin" ainda póde ser 
pooto e~.,te anno á d.ispo.síção das s; ~ 
ciedades gecgraphicas e que seria 
11tH explorar com o clil•igivel as re­
giões do centro e do. sul da Arabia, 
bem como a costa oriental da Grcen­
Jandia. 

Allemanha 
PltOXll\l.'\ ELEIÇAO PRESIDEN· 

CIAL DO REICH 
BElRLIM, 5 - O praso oara a elei­

ção presidencial do Reich, foi mar­
cado para o dia treze de marçj viI1-
douro, evitando-::;e, dert.e modo. a con­
yaca.çã,o do Relchstag, o qual deverá 
decidir definitivamente, com a ante­
ce<lencla de alguns dias, talvez mesmo 
antes do dia 23 do c:irrente. Cresce 
extraordinariamente a subscrlpção de 
eleitorado, que assigna as listas pró­
Hindemburgo, expostas nas agenciar 
ele diarios ci vicos, por i.11 termedio dos 
cent1:istas. Negaram o seu apoio a~ 
assooiações socia,listas e as da direita 

o\'J?U1a,\ DE.UM LEOJ'J\ROO 
BERLIM. 5 - Um leopardo que con. 

wgulu e::.capar d.a jaula. q11e o t:!n­
ce-rni.va matou w11a cr,eança de 1: 
mêses. numa casa de 'lppartamenl~ 
cios suburblos desta capital. 

O pae e a mãe da pequena victi­
rna lutaram desesperadamente ,)en­
tra a féra, mas só conseguiram aba­
tei-a, a martello quando a pobre cre. 
anço já estava morta. 

Inglaterra 
VAO SER INICIADOS OS TRABA­
LHOS DE ElllERSAO DO SUBMA­

RINO N.' 2 
LONDRES, 5 - Os tecluúoos do 

minlste1fa da Marinha c1>nseguiram 
focalizar o subma.rll.10 n. 0 2. 

Amanhã começará.o oo trabalhos 
parra sua emersã,o. 

VACCINA CONTRA A 'fUBER· 
CULOSE 

LONDRES, 5 - O sr. Henri Spah· 
Jlnger, conhecido pesqwzador de as­
sumptos rela-clonados com a iubercu­
Jo-;e, acaba de oommunicar a todas as 
organizações scientiiicas e medicas a 
hUa formula secreta para. a. prepara­
ção de que elle affirm.a ser infallivel 
pa,ra pr{lvenir aquella. mclestia, tantJ 
no homem como nos animaes. 

Portugal 
O fü\1.PIIEGO DO ALCOOL COMO 

CARBURANTE 
LISBOA, 5 - O ministro da Guen-a 

tran!:imLttiu ao ministro -Oo Commercio 
o relaoorio dos peritos sobre o empre­
go do alcool como carburante. 

Os perit .s preconizam a racionali­
zação <ia industria não nacional do 
alcool a fim de fazer o aprovettamen.. 
to do producto como carburante. 

ltalia 

O AUGMEN'l'O DOS PREÇOS DAS 
MERCADORIAS ITALIANAS NA 

CHINA 
ROMA. 5 - Os Jomaes italianoo 

trazem minuciosas informações sobre 
os lntercs.ses ltalianos em Shangai, 
dizendo que numerosas casas de ex­
portação italianas augmenLaraln e<m­
slde:ravelmcnte oo seus negocL5 nes­
tes ultimoo annos, especialmente no 
sul da China e em Shangai, onde é 
i 11tensc o commercio da séda artifi· 
cial. 

A SOLIDARIEDADE ENTl~E OS Jltu. 
TILADOS E INVALIDOS 

ROMA. 5 - O comité executivo 
da associação dos mutilados da guer­
ra deliberJu e approvou a distribui­
ção de 5-0.000 liras para casos graves 
e urgentes que occo1Tam oom os in­
validos e mutUad-0s rjeSidentes i:u> ex­
ier1õf. éspeclalmente na Fra.nça e na 
Suissa. 

Polonia 
Jtl1CENSEAMENTO 

VARSOVII\. 5 - O prealdenk ·tu 
H.epubllca pm· ,:;.cca"ião ria ·jtu11.t~1ra 
ção do nevo ediflcio nacional do Mu· 
~cu de Varsovia ·'.! do :OeparLament 
da Estatistica, pronunciou um discur 
so em que revelou ,,s orimeiros . -e.sul. 
lados do ultimo recenseamento , f 
rectuado no mês de dezembro pas. 
sado. 

A pcpulação total da Polonia ... 
31. 327. 778 habitantes lendo .1ugmen· 
tado na ultima decada de 5.()69.581 o, 
seja 18,9 por cento. 

A população de Varsovia i'In . . • . 
1. 200. 000, a de Lod.z 605. 000, ,je r.wo,· 
313. COO, de Cracovia 225. 000, de Pozna, 
245. COO. de Wilno 197. 000. Katowicc 
Czestochowa. Bydgoszez, Lublin. So.s 
n.owlec têm 1nais de cem mil 11abitan 
tes. cada. uma. A população de Varsc 
via de 25,8 por oonto. 

Estados Unldts 
COGITA-SE DA VENDA 00 " LO: 

ANGELES" 
WHASHINGTON. 5 - As alta 

a uctor.idade• n.ava ts estão -.studan 
do as pos.s1bilidades de ser vendidc 
o dll'igivel ''Los Angeles··. a fim d 
serem introduzij:os aperfeiçoam.tln.tm 
"Z. R. S. ·•. apparelho semelhant 
ao "Akron.. e cuja const,rucção ji 
foi iniciada. 

Tudo, porém. dependerá do rs. 
sultado do inquerito que oito mem 
bros da commi.ssão de: Marlnha d< 
camara dos Representantes far ãI 
peswalmente em torno dcs pr<:pala­
dos ctefeioos Lechnlcos d~ste ultimo 

MAIS DE UM MILBAO DE CIDA· 
DAOS TRABALHAM PARA O GO­
VtRNO DOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 5 - A commissáo 

de orçamento publiccu sabbado o pri­
meiro quadro oompa·rativo dJ1 nwnero 
de funccionarios federaes, o qual re­
velou que l.023.373 ci'1.a,dáos traba ­
lham para. o govêrno, percebendo an­
nualmente l.315.690.467 dollares. 

o motivo desba estatística fóra.m as 
varias solicitações feitas a~ Congre.sso 
e meios officiaes, em vista <le estarem 
sendo estudadcs planos relaltivos á re­
ducção geral doo sala:rioo destes fw1c­
cionarios. 

ULTIMA HORA 
ltlO, 5 - (Western) - O sr. Sa.nt.us 

Nct.to havia requerido sua. promoçã.o a 
juiz de direito, allega.ndo ser o pro-
motor máis ltn'tigo. - • · • • • • 

Reuu:da a com.missão de promo­
ções, fol indeferida. uu.a.nim.e-ment.e a 
sua pretenção, em virtude de tu.to~ 
a.llegados contra a. conducta do requ~­
rente. (A União). 

RIO, 5 - O "Correio da Jllanhã" 
informa que o Govêmo Provisorio es­
tara no firme proposito de dar Wlla 

"''u~i\.o ao caso paull.sta. boje ou 
amanhã. 

Entretanto, á ultima. hor,4., tomando 
conhecimento de dados estatistieos 
impress~ona.ntes, donde resultava que 
essa solução dependia. ele um nome 
que importasse no seguimento dum 
pro,gramma. economico e a.d.ministra· 
tivo preestabelecido como garantia á 
bôa. march:. da vida financeira do 
pais, o presidente Getullo Vargas re­
solveu deter-se um pouco mais no es­
tudo do candidato reclamado para 
essa. m~o. 

Assim, embora se considere a situa­
ção geral bem. encaminhada., de ac· 
côrdo com a espectatin. do Rio 
Grande do Sul, somente depois do 
Carnaval será resoh>ido o tão lntrln· 
cado problema. (A União). 

RIO, 5 - O sr. Jllunlz Sodré, em 
entrevista a.o "Diario Ca.rioca.11

, ata­
ca, violentamente, o go-vêmo do m .. 
terventor Juracy Jll&ga.lhães. (A 
União). 

RIO, 5 - Á!flnna·9e que o capitão 
Bley pediu demissão da Interventoria 
do Estado do Esplrito Santo. (A Unl-

LANÇAMENT~/J>A ;ro OE MAIS _ão_)_. __________ _ 

M::;~~~ .. ~~ : 0:re~:t:;: n~~ &CONOMIZI: 8Etl DINIDIBO 
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A União 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO •M LINOTYPO. - IIIPBBSSO •11 IIACHINA 1102'0PLANA •oupuz.• 

ANNO XLI JOÃO PESSOA - Sabbado, 6 de fevereiro de 1932 \ ,·WMERO 29 

NOTICIAS DO INTERIOR N O S 
Da H; .d . Anna Raohael Torres 

Ventui·a recebemos com pedido de pu-

ARRAIAES DA FOLIA 
CARN~Al DE 1932 

blicação o seg,uinte: A VISITA DOS "PIRATAS DE JA· 
PROTESTO NECESSARIO GUARIBE A' REDACÇAO DES'l'A 

com maxlma surpresa li ho.le na FOLHA 
"A União'' um communicado do cor- ~ v· ttou hontem 
resuondente em AJagóa do Monteiro. á 11:ite. a redaccik 
de oue "a mulher monteirense. da detta folha. o ma-
mais fina flôr social e na sua auasi 1mifico blóco car-
toia.lidade. foi num ~-esto esoontaneo. navalesco Piratas 
de~pldo de caracter Polltico. <sic?J - de Jaquaribe. ou, 
oroclamai:-se. perante a CQmmi.ssão obedece á direcção 
do Governo, solidaria com a causa do maestro pirata-
do tenente A~eu de Castro"· mór oswalclo Costa. um dos melhore: 

Accresccnta-se oue interpretou o clarmetos da Parahyba. 
sentimento geral wna senhorínha cu.ia Em O nosso gabinete redaccion.al e 
nome. por compaixão. oueró a.Qui victorioso blóco. que trouxe ás rua 
om.ittir. e oue não teve o alcance de uma. grande orchestra. executou va­
medir a extens5.o da afflrmativa de rias peças do Eeu reoertorio, concluin· 
aue o Prefeito al~oz. brutal e deshu· do a visita a "A Unláo" com o se, 
mano f6ra e nriauecer aauella tena hvmno officlal Piratas àe Jaquaríbe 
com o brilhanLlsmo de uma adminls· letra do conhecido uo•ta contenancc 
tr:ic.;ão de honestidad~. cLr. Americo FalcálJ e musica de QF 

Não vislumbrou a interprete a lw- waldo Costa 

~ti~~~~:~ ciore1!~~1~ª~a e~ar:~ac~~ã! Publicamos a seguir a referida letra 
Pessôa .... este aue foi um modélo de "PIRATAS DE JAGUARIBE 
honestidade do lar. E' aue leu o aue A nos.sa troupe forte se exhiba. 
foi esc1ip!IJ auicá pelo c01TeSPondente. Por entre as rodas da Capital. .. (bis! 
ltm egresso da moral e dos bons cos· Somos Piratas d,.e Jaguaribe, 
turnes. Gente invencivel! Blóco im.mortal! 

Como filha daauella te1Ta desafor· 1 . 
tunada. mas hoSPitalelra e digna de Fehzes cantamoo, 
bôa sorte. na aual felizmente a inter- De noite. e d!! dia. 
orate não nasceu e aue. em recomoen- Porqu~ so rou1:>amos. 
,a á hospitalidade recebida. serve de Na doce alegria... . 
oorta-voz ao can·asco impiedoso. de Roubamo~ olhares. ! btsJ 
,nn pavo soffredor. arrastando-o â Roubamos ca~ínhos. 

~!1\% ~e~~;~tio 
1
~;~~:to~:n~:~e~ _Ji:~~~e ~t~~~15: ___ _ 

:scarneo infecto atirado_ ingratamente Saboreamos O dóce pomo 
, face da mulher monteirense, na sua Que nos dá vida. aue não faz mal. <bis, 
'a ua~i totalidade.,· Das lindas Quintas do Velho Momo. 

Invoco entretanti, a indulgencia di- Rei Delirante do Carnaval! 

i~t!{-v:i::;;<> Fr:i.et:1cã~ue~º ~;;:"°.; !:~ A. nosso marcha forte e _batida 
,splrlto de accentuada .iustica. se com- Diz v1gUanc1a._.. p~·atana ... (bis) 
padecerá daauella gente desditosa. ~ P?1s no~a G!ebe 'asta e flor~da, 
oossam elles, redimidos do azor:raJ?ue E o Reuio Excelso da Phantas1a. 
oruel, cantar hosannas aos céos. louvor De Jaguaribe finos Piratas, 
ao actual governante do E...~a.do. sua· Vamos altivos bravos heróes. <bis) 
visar tantas dôres. enxugar tantas cantando ao Mundo lindas sonatas, 
la~rimas e afinal dizer com o cantor Dóces acordes de estranha voz! 

~~ º~1otia ªii ~;~,:,:~as faceis não Moças. Rapazes. Velh?s· Dout?res. 
Se.la. pois. a Victoria alcançada a Nossos folgares rung'Uem oroh1be <bis, 

troco de scffrlmentos inauditos e hu· Soltae cmúetti. luzes e flórcs. 

~~~:~~sd:e a~':i~~=~c~~i::Jr~~~lE~~ Sobre os Piratas àe Jar,uarioe. 
ante o sentir humano. De Jar,uaribe todo Pirata, 

Emfim, no Estado que sei-víu de Guarda o seg,rêdo dos Buritv,. lblsl 
berco ao Grande sacrificado. cu.lo Cantando em Lyra d'ouro e de orata 
sang,ue innocente foi dado em holo· Tudo Que Mo,no rindo bemdiz!" 
causto. para salvação da Patria auerl· A' frente dos Piratas ia compacta 
da. não mais se reorcxiuza o arbitrio multidão aue fazia o passo com gran­
desmesurado e a prePotencla desen· de animação. aoplaudindo enthuslas­
freada. sím a h:o1rmonla. o socêg'o e a ticamente o svmpathisado blóco. 
tranqulllidade de todos. eomo g-rande E' o sei,:uinte o pessoal oue compõe 
factor social, sob o imperio da Lei e o Ptratas de Jaguaribe : 
da Justica. 1.• BATERIA - Violino <selo) He1·-

João P,es.sóa. 5 de fevereiro de 1932 . cllio Paiva. Saxoohone <alto solo) José 
Anna Raphael Torres Ventura. Roberoo. Piston. João Gomes. Trom· 

Hcsumo das despesas realizadas com a construcção 
clo8 Grupos Escolares do interior do Estado, em 1931 
c de 1 de janeiro a 2 de feYereiro do corrente anno: 

GRUPO ESCOLAR DE ALAGÔA GRANDE 
Dc;pe.sas empenhadas em 1931 31:436$200 

" " " 1932 . . . . . . 13 :021$000 
GRUPO ESCOLAR DE ALAGôA DO MONTEIRO 

Desposas cmpenl)adas em 1&31 . . . . . 2 :OOQSOOO 
GRUPO ESCOLAR DE ARARUNA 

Despesas empenhadas em 1931 
" " " 1932 . . . . . . . 

GRUPO ESCOLAR DE BANANEIRAS 
Despesas empenhadas em 1931 

" " " 1932 . . . . . . 
GRUPO ESCOLAR DE CA'fOLE' DO ROCHA 

Despesas emµmhadas em 1931 
" " " 1932 ....... 

GRUPO ESCOLAR DE CONCEIÇAO 
Des1>e.sas empenhadas em 1931 . . . . . . . 

GRUPO ESCOLAR DE CAJAZEIR.bl;l 
Despesas empenhadas em 1931 . 

•. " " 1932 ....... 
GRUPO ESCOLAR DE JOAZEIRINHO 

Despesas empenhadas em 1931 .. 
" " " 1932 . . . .... 

GRUPO ESCOLAR DE MAMANGUAPE 
Despesas empenhadas em 1931 

GRUPO ESCOLAR DE PIANCO' 

16:()()()$000 
7 :500$000 

28 :898$550 
4:950$000 

6:000$000 
5:000$000 

:;:000$000 

51 :951$846 
35:000$000 

15 :611$050 
1:400$210 

2:565$750 

Despesas empenhadas em 1931 6:000SOOO 
" • " " 1932 .. .. .. . . 5 : 000$000 

GRUPO ESOOLAR DE S. JOAO DO q,ARIRY 
Despesas em110nhadas em: 1931 . . 18:000.$000 

" " " 9132 . . . . . 10:000~ 
GRUPO ESCOLAR DE POMBAL 

Despesas empenhadas em 1931 . . . . . . 40:000$000 
GRUPO ESCOLAR DE S. JOAO DO RIO DO PEIXE 

Despesas empenhadas em 1931 58:109$320 
" " " 1932 . . . . . . . . . . 5 :ooosooo 

GRUPO ESCOLAR DE SANTA LUZIA DO SABUGY 
Despesas empenhadas em 1931 . . 46:631$100 

" " " 1932 8 : 000$000 
GRUPO ESCOLAR DE ESPERANÇA 

Despesas empenhadas em rn31 .. 
" " " l!l32 ... 

GRUPO ESCOLAR DE GUARABIRA 
Despesas empenhadas em 1931 . . . . 

" " " 1932 .. 
GRUPO ESCOLAR DE PATOS 

Despesas empmhadas em 1932 . . . . 
GRUPO ESCOLAR DE MISERICORDIA 

Despesas empenhadas em 1932 . . . . . • . . 
GRUPO ESCOLAR DE FOCINHOS 

84:087$316 
10:283$600 

54:086$200 
28:0Z1$000 

14: 125$000 

5:000$000 

Despesas empenhadas em 1932 . . . . . . . . . • • . 6 :000$000 

Desr>.,'S~=~~ ~:ar . J~~: ~~ -~~ANH~000$000 

44 457$200 

2;000$000 

23:500$00' 

33 :848$550 

11 :000$000 

5:000$000 

86 :951$84ô 

17 :011$260 

2:265$750 

10.000$000 

28:000$000 

40:000$000 

63:109$320 

54:631$100 

94:370$916 

82 :107$200 

14:125$000 

5:000$000 

5:00$$000 

25:000$000 

647: 378$142 

bone. João Alves Barbosa. C!ar1nello 
<solo, Juvenal Pimentel. Clarinetto 
José Ribeiro. o,waldo Costa. João 
Cruz. Claron - Pedro Baotlsta. 

2.• BATERIA - Violão: Martlnia• 
no. Fausoo. Ma.ior Mala<1uias. Feilx 
Gustavo. Pítuta. Anlonio Awtelo. Se· 
verino Fldell~ e Paulo Dias 

3." BATERIA - Banjos: Edlvalclo 
e Seabra. Ukel,·lé - Agostinho. Da­
mião e Euclvdes . 

4.• BATERIA - Pandeiro. An!IJnio, 
Réco-réco - Pinho. Pulta - Ranul· 
oho e Ganzã - Divaldo. Pirata·mór­
director-technico - Oswaldo Costa . 

o Piratas àe Jaquari'be exrubir-se-á 
nos três dias con::agrad.os a Momo . 

BLóCO DAS BAHIANAS 

n ~~pert~~do o.-; . ~m-P€nl.-,.- . tent-Rs fohoeb sa.lnra. ama- ~ 
nhR. bem cêdo. rle automo-
yel, pelas 11.1.a.s desta ca.01 
tal o Blóco d.as Ba/ua,uix. • 
aue oromette e e:arante 

mesmo. dar a nota de successo lo~o 
ao alvorecer do dom.irurn de Carnaval 

Fazem parte do referid<> blóco os 
srs. Aloysio Franca. Laet Pedrosa . 
João Candido Duarte. Nathanael de 
Vasconcellos. José Alves de Mello. Ver ­
celencio Meno. <CócotaJ. Jori:e Mau!. 
Themlstocles Campello. Arthur de Oli­
veira. Flodoardo Peixoto. <Dúdú 1 • 

Acomoanharão o Blóco d.as Bahia· 
nas, aue visitarão as casas dos s1 ., 
Geraldo voo Shosten. Francisco Men • 
donca. José Minervino. Leonel Duarte. 
Anoonlo Botoo. Severino Pereira. S 
da Costa Ribeiro. João de Medeiros 
Coneia. João Vasooncellos e Nicoláo 
da Costa. as melhores fig'Uras do con· 
iuncto musical Turunas àe João Pes­
sõa. 

"FOLIÕES DA MANDCHURIA" 
Fundado especialmente para dar a 

nota de sensacão do Carnaval deste 
anno, sahirá, durante os três dia5 da. 

folia. mias ruas 

f 
desta capital. o bló· 
co carnavalesco Fo­
liões da Mandchu· 
ria. constituído de 
rapazes do nosso 
commercio. 

DisPondo de boa 
orchestra. e cnsur .. 
decedora pancada­
ria. Foliões da Man ­
dclt arfa estão a POO• . 

as.'5lm, a se destacarem entre o sseu~ 
rivaes. não sómente pela 01ganizacão 
do seu CTUOO. como lambem. pelo en­
thusiasmo reinante entre os seus com­
oonentes. 

O CARNAVAL NO "CAJlll'INENSr. 
CLUB", EM CAMPINA GRANDE 
C:mmemorando a passagem dos dias 

oonsa.grados a deus Momo, o sympathi­
za.do grem.io recreativo "Gampinens,:, 
Club". da cidade de Campina Gr8l1-
de, vae realizar quatro animados bai­
les, o primeiro doo quaes se effectua­
rá hoje. 

A julgar pelos esforços da dlrectori~ 
de mês do '"Campluen.se". é de se es­
perar que cs festejos carnaV11 lescos na 
sua séde decorram em meio de gran­
de animação e brilhantismo. 

Da directoria do "Campinense Club" 
recebemos gentil convite pal·a as re­
feridas ·· soixêes ., dançantes. 

VARIAS 
PC!l;1 Dirrctoria de Ass1stencJa Pu­

blica Municipal. foram socconldas. 
hout.cm, a•: seJiruint.es pessoas: 

Joanna Maria da Conoeicão. Do­
mitila Caldas. Noemis de Lima. Anto­
nia da Silva. Adoloho Mousinho. An· 
tonio F11ancelino. Octavio Neves de 
Souza. Francisco Silva. Antonio Felip­
pe, Luiz Agustinho dos Santos e Ma­
noel Pereira. 

Foram vacci.nadas 4 oessôas contra 
a variola e fornecidos 2 abtestadi:,s d~ 
vaccma 

Commercio, industria, fi· 
nanças 

EXPORTAÇÃO 
A Baslos & Cia. - 1 caixa con· 

tendo accesrnrios para auto e 24 cai­
xas com miudezas. 

Comi>. de Pesca Norte do Brasil -
3 barris contendo oleo de baleia. 

René Haushcer & Cia. - 2 fardos 
contendo tecidos de ali:,odão. 

R. Bezerra - 7 atados com pias• 
sava. 

Soares de Oliveira & Cla. - 286 
fardos de alg,odão em pluma. 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 600 
caixa.9 com oleo desodorisado 11 Sol Le­
vante". 

Francisco de Gouveia NobrellR - 2 
saecos contendo cõcos seccos. 

Fellx Guena & Ola . - l fardo de 
raspas de couro. 

Alfredo Justa - l caixa contendo 
pelles de tl.iuassú. somma geral . . • . • . .. . 

Repartição de Agrlcultt.ra e Obras Publicas. em 4 de fevereiro de 1932 . 
Singer Sewing Companv - 1 en .. 

gradado com 1 machlna de costura 
Ablllo Dantas & Ola . - 422 fardo, 

- da ~!zx:!5-o em Pluma. 
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